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1848 tinha completar 


Jitica. Com apparencias 
mão houve ainda nenhuma mulher mais acti- 
ra e mais ardilosa. Se Luiz Filippe subiu ao 
throno em 1830, deveu-o a sua esposa. 

Corre voz em Londres que o conde Rus- 
sellestá muito disposto a deixar a direcção 
dos negocios se os seus cóllegas conseguirem 
reorganisar uma administração liberal; que 
lhe succederá o conde de Granville, e que o 
bill de reforma será então posto de parte. Nin- 
guem crê, porém, que se desista do bill, e es- 
ra-se uma grande batalha, Em quanto ella 
não se trava, estão todos a observar-se mu- 
AE o og carr rr 
- - Uma ameaça mais séria é a dos fenians 
que são para a Inglaterra a espada de Damo- 
eles. Um despacho de Nova York falla de cer- 
“ta agitação no Canadá. Esperava-se uma in- 
'vasão de fenians por occasião da festa de S. 
“Patricio, padroeiro dos irlandezes. Dez mil 
qolniçios canadianos tinham sido chamados 
“às armas; toda a milicia estava prompta para 


“alucta, oassegura-se que os fenians, iam ap- 


parelh: muitos navios em Chicago, Buffalo, 


“Beycitye Cleveland. Em quanto operassem 


“om esses navios pelos grandes lagos, fparti- 
a atacarem Hamilton, Kingston, Montreal 
que o plano da campanha 


“quinze milhões de dollárs, quantia que lhe 
“permitiria entrar em campanha com trinta 


“mil homens. Annunciam os fenians que quan- 


do tiverem conquistado o Canadá, lhe darão 


““o nome de Nova Irlanda. Como se vê, os pre- 


parativos são formidaveis, mas é provavel que 
as folhas de Nova York exagerem um pouco. 
'O que é certo é que ha receios de uma invasão 


| geral do Canadá. Entretanto não se crê queo 


2 f 
. 


governo dos Estados-Unidos deixe levar ao 


«cabo os projectos annunciados, salvo se hou- 
“ver resolução de romper com a Inglaterra, e 


“não ha nada que faça suppor tal rompimento. 
—Passarei agora aos principados que dei- 


Po + | 
* xei aténova ordem no segundo plano da chro- 


nica externa. Parece que a terceira reunião 
“da conferencia europêa não se verificará an- 


* tesda chegada de novas instrucções pedidas 


pelos plenipotenciarios aos respectivos gover- 
mos. Diz-se aquique o snr. de Budberg se 
mostrou pouco satisfeito por se haver reunido 
'a primeira sessão sem que se esperasse a sua 
chegada de S. Petersburgo, que estava an- 


* munciada para muito breve. Seja como for, o 


“que se passa tende a confirmar algumas di- 


* vergencias existentes entre a Russia e a Tur- 


quia por uma parte, a França, a Inglaterra, 


| «q Austria, a Italia e a Prussia pela ontra. 


| 


— Na Syria, José Karam desappareceu, 
mas não deixou a partida, porque julgou pru- 
dente esperar circumstancias mais favoraveis 
aos seus projectos. À Turquia deverá esta 
pacificação momentanea aos consules geraes 
europeus, que demonstraram a Karam a im- 
potencia dos seus esforços. O nosso consul, 
chamando de Tripoli o aviso francez «Biche» 

atenteou que não havia nem sombras de 
onnivencia entre a França e os povos suble- 
vados. 

Obrando com esta franqueza eenergia deu- 
se aos revoltosos a convicção de que se enga- 
navam contando com o apoio material das po- 
tencias occidentaes e dos christãos da Europa, 
e evitou-se mais derramamento de sangue, 

A neutralidade dos drusos, que se absti- 
veram completamente de demonstrações em 
favor dos turcos, favoreceu este humanitario 
resultado. | 

— Estão fechados os theatros, como é de 
“uso na semana santa. Não ha novidades ha 
“Quinze dias, e provavelmente só surgirão de- 
pois da Paschoa, E 
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é Quebec. Diz-se 

foi traçado por Sweney, ex-brigadeiro, a ser- l 
viço dos Estados-Unidos. O chefe fenian Ro- 
“berts crê que pode dispor no 1.º de abril de 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


- 


“ N o E 4 “40 réis 


Eseriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


E gr 


Assegura-se que o jardim do Luxemburgo 


(D corrgsmencanja portiettar de «Commercio| mações que a multidão lhe dirigira na noite 
fre a a q ort | 


Magestade El-Rei D. Luiz uma carta de re- 
clamação concebida nos seguintes termos : 
«Vossa Magestade prometteu-me vinho 


Vossa Magestade não esqueceu a sua promes- 

sa: osreisnão esquecem coisanenhuma. Mas 

permitta-me Vossa Magestade que lhe lembre 
ue eston velho, ena minha idade mal se pó- 
e esperar.» | 

O vinho do Porto virá ou não virá ? 

Na sociedade artistica falla-se muito da 
exposição que vai abrir-se no primeiro de 
maio, e já se indicam as obras principaes que 
figurarão no salão. O pintor que occupará 
mais espaço é o snr. Pile com uma tela de 
36 metros em que lançou a apresentação dos 
chefes arabes a Napoleão III. Quanto ás ou- 
tras pinturas notaveis, são numerosas. Dizem- 
me que será exposto um bellissimo retrato do 
soberano portuguez e outro da rainha sua es- 

osa, po 
: Terminarei hoje com a seguinte anecdota. 
Havia reunião de familias em casa do snr. 


conde de... que tem muitas relações em Por-|. 


tugal. Segundo o costume-da casa, serviam- 
se alguns refrescos que consistiam em copos 
de agua adoçada com assucar. Um convidado 


— mam varias, columnas de diferentes pontos| Pega em um copo, examina-o com attenção, thesonro no anno economico de 1866 a 1867, 


e põe-no outra vez no taboleiro. 
“O conde que reparára em tudo, 
Ae et meg mor 7 
—  — Meu amigo, tem talvez pouco assu- 
car... a 

— Tem assucar bastante, respondeu o 


convidado, mas... tem talvez agua de mais. 
Bénépicr HenRY RÉVOIL. 


Dai aerea a remetem eae 
PARTE OFFICIAL 


disse-lhe 


Synopse da parte official do Diario de 
Lisboa n.º J1 de 4 de abrii 


MINISTERIO DO REINO 


- Annuncio de que está a concurso o provimento 
de tres lugares de substitutos extraordinarios da fa. 
culdade de medicina na Universidade de Coimbra. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


" Decreto ordenando que no ministerio da fazenda 
se abra um credito supplementar de 133:2803300 


“PROPRISTARIOS E. O. MIRANDA e M 8. CARQUEJA 


SEXTA FEIRA 6 DR ABRIL DE 1866 


qe 


Pa 
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| CORTES 
| Camara dos snrS. deputados. 
“Sessão de 4 de abril 


a (PRESIDENCIA DO SNE CESARIO) 


Moraes pediu 4 meza que decla- 
rasse qualo dia em que se hão-de verificar as inter- 
pellações. ps 


O emr. presidente disse que perguntará aos | 


snrs. ministros qual o dia em que podem compare- 
cer. o 
O gnr. Sampaio mandou para a meza um reque- 
rimento assiguado por alguns voluntarios da Rai- 
nha, pedindo a approvação do projecto que apresen- 
tou na sessão legislativa de 1864, o snr. visconde de 
Lagoaça. vem 
— O snr. Neutel mandou para a meza um requeri- 
menta de Miguel Duarte da Cunha, pedindo: uma 
pensão. | - a 
O snr. Braamcamp mandou para a méza tres 
parecores da commissão de administração publica. 
- O sur, Lopes Vieira mandou para a meza uma 
representação da camara municipal de Leiria em 
que declara que se associa ás considerações feitas 
pela Associação de Agricultura Portugueza, com 
respeito ao decreto de 11 de abril ultimo que permit- 
te a admissão de cereaes estrangeiros, e 

Diferentes snrs. deputados mandaram papeis 
para a meza, Psteçe- 
Ads = sem DO DIA 
“14 Argamento 
O snr. ministro aa proseguindo nas 
suas considerações, disse que a questão que mais tem 
oceupado a attenção dos oradores que feem usado 
a palavra é o «deficit», que não é novo e que al- 
guns calculam em 5 mil contos e que o governo cal. 
cula em 4 mile 6 contos deréis. cs 

Mas que contrariara aquelles que computam 
em 5 mil contos de réis, porque era impossivel des- 
de já precisar o «deficit» que ha-de pesar sobre O 
mg Exaciadão era para as contas e não para 0 
orçamento, mas é obrigação do governo procurar 
por todos os modos que os diferentes calenlos que 
veem consignados no ergamento se approximem o 
mais qne fôr possivel com a verdade, e todos os cal- 
culos que se acham no orçamento, foram 
de documentos officiaes. é 

A respeito da proposta do snr. Sant'Anna acerca 
do saque sobre a agencia de Londres, tinha adecla- 
rar que esta divida faz parte da divida fluctuante. 
Tambem declarava que parte d'essa divida já está 
satisfeita. A proposito da nossa divida fluctuante, 
mostrou a quanto ella montava, e disse que teem 
procurado distractar a divida fluctuante com penhor 
para a divida fluctuante sem penhor. 

Quando ás considerações que o .snr. deputado 
fez com respeito ás letras do caminho de ferro, tinha 
a dizer que metade das sommas provenientes d'essas 
letras está representada em Londres e outra metade 
em Lisboa, e o governo tendo em vista as differenças 
do cambio e outras despezas, tratou de representar 
essas sommas n'estas duas partes; mas note-se que 
o governo acrescentou mais 89 contos para fazer face 
aos juros correspondentes à mora das lettras, á diffe- 
rença do cambio e outras despezas. 

Respondendo ao snr. Santos Silva, disse que o 


extrabidos 


da commissão d : fazenda. 


do, cestltalaão de 
 noorçamento não fossem & 
24 Que hip 


. Id at 4 E - - 
picar o Dea io salvador das economias. 


eepecialidade do orçamento, foram remettidas à com- 
8 pH y , E o , 


U. 
“À dosnr. Gavicho foi retirada, | 
fia tá AR A ISaçãO o orçamento na generalidade 
O snr. Bivar mandou para a meza um' parecer 


qa 


14 o 


O snr. presidente dando para ordem de dia de 
úmanhã trabalhos em commissões e para sexta-feira 
a discussão do orçamento na especialidade, levantou 
sendo, MO 

Eram mais de 4 horas da tarde. 


—s .. 
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INTERIOR 
N 14 o O — 
Provincias | 
“ REGOA 2 DE ABRIL —(Do nosso cor- 
respondente) — Depois: de gozarmos alguns 
dias e noutes — poucos — de verdadeira pri- 
mavera, appareceu — inesperadamente — 


o dia dehontem de má catadura, com alguma 
chuva e intenso frio, apresentando-se hoje os 


- |montes-cheios de nevel Esta rapida alteração 


no tempo não faz bem á lavoura em geral, es- 
pecialmente ás arvores de fructa, e, talvez, 
influa muito para serem prejudicados os vi- 
nhedos. Veremos o seguimento d'elle, para 
melhor se poder calcular. Teremos um 1859? 
- Em commercio pouco ha que noticiar; 1i- 
mitamo-nos portanto por agora a confirmar o 
que a tal respeito dissemos em nossa corres- 
rr Sins no «Commercio do Porto» 
n.º 04, io 
À aguardente tem ultimamente tido mais 
procura, podendo vender-se facilmente de 
1255 a 1275, conforme a procedencia, ou cre- 
dito do vendedor. | 
Sabemos que—pela direcção de obras pu- 
blicas d'este districto—já fôra enviado para o 
respectivo ministerio o ante-projecto da ponte 
do Corgo. Dizem-nos que fôra projectada uma 
ponte de dous arcos de 22 metros de vão ca- 
da um, À brevidade n'este trabalho vem cor- 
roborar o que temos dito da actividade do di- 


gno director de obras publicas, merecendo|. 


tambem louvores o chefe d'esta secção. 

“Agora depende do governo as ordens pa- 
ra que brevemente se possam encetar estes 
trabalhos, não esquecendo, por modoalgum — 
os da ponte sobre orio Douro, Com isto bem 
merecerá o governo dos povos d'estas pro- 
vincias; | 

Já por aqui circulam os programmas e 


réis, relativo a diversas despezas do mesmo minis-| governo não caleulou para menos o rendimento do | instrueções, dirigidas aos lavradores do Dou- 


terio, liquidadas no exercicio de 1864-1865. 

— Outro mandando abrir no mesmo ministerio 
um credito supplementer a favor da junta do credi- 
to publico pela somma de 86:3405740 réis para pa- 
gamento do excesso de despeza que se liquidou no 
anno economico de 1864-1865, quanto á verba para 
pagamento de differença de cambios e premios de 
transferencia. | 

— Outro mandando tambem abrir no mesmo 


abaco, e mostrou que cessa asserção não era exacta. 
No orçamento está claramente especificada a ma- 
neira como calculou esse rendimento,e se tivesse hoje 
de apresentar esse rendimento com referencia aos 
ultimos mezes, teria de apresentaruma cifra menos, 

Quanto 4 somma de 30 contos que se ncha des- 
cripta no orçamento, para ser paga ao Banco Ul- 
tramarino, era claro que não póde ser satisfeita, se- 
não quando o Banco Ultramarino prove que tem sa- 


ro pela commissão installadora da Companhia 
Commercial dos lavradores do Douro, convi- 
dando-os à subscripção. 

Será escusado dizermos o quanto nos é 
sympathica esta empreza, porque já na nossa 
ultima correspondenciaemittimos a nossa fran- 
ca opinião a tal respeito. Continuamos fazen- 


ministerio um credito supplementar de 60:0003000 | tisfeito as condições que se acham consignadas no | do sinceros votos para que tal estabelecimen- 


réis, a favor da junta do credito publico, para pagh- 
mento dos premios de transferencias e diferenças de 
cambios que se liquidarem no actual anno economico 
de 1865-1866. 


decreto da sua creação, 
ultramarinas, 

Fez mais algumas considerações, concluindo por 
dizer que em quanto á questão de cabimento, esta- 


com respeito às provincias 


to se leve á realisação, por ser convicção nossa 
que d'elle hão-de resultar grandes beneficios à 
lavoura dos vinhos do Douro. E” por isto que 


— Venda, no dia 12 de maio proximo, de fóros iva persuadido que era este um principio bom,e que | continuamos a chamar a attenção da lavoura 


impostos em propriedades sitas no concelho de 4l- 
mada. 

— Mais, no dia 1 de junho, de fóros pertençen- 
tes ao concelho de Arronches. 

— Mais, no dia 7 de maio, de capitaes não dis- 
tractados, pertencentes ao concelho de Lamego. 

— Mais, no dia 4 de maio, de capitaes não dis- 
tractados, pertencentes ao concelho de Coimbra. 


MINISTERIO DA GUERRA 


Annuncio de que os officiaes e praças de pret 
do exercito em serviço, ou fóra d'elle, que pretende- 
rem ser admittidos no hospital de invalidos milita- 
res estabelecido em Runa,devem fazer os seus reque- 
rimentos até o dia 15 de maio proximo. 

— Decreto mandando abrir no ministerio da fa- 
zenda, a favor do da guerra, um credito supplemen- 
tar de 25:9728052 réis, a fim de ser applicado ao 
pagamento da differença do preço das rações de pão 
e de forragem nos mezes de janeiro a março do cor- 
rente anno. 

— Ordem do exercito n.º 9. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


Portarias relativas a isempções do recrutamen- 


to da armada. 


TS a DO 


a a ni Ms a O aÃ 


O forte da Ericeira é um d'estes recintos 
fortificados, que parece terem sido construidos 
de proposito para darem um commando qual- 
quer aos capitães invalidos e uma capoeira bel- 
licosa a algumas pacificas gallinhas, guarni- 
ção unica de que desde a sua fundação o dito 
forte se pôde vangloriar. 

Perde-se na noute dos tempos a fundação 


turaes dos fraguedos, aqui aos pés do forte as 


muito ha-de concorrer para a organisação da fa- 
zenda. 

O snr. Bivar mandou para a meza um parecer 
da commissão de fazenda. 

O snr. ministro da marinha mandou a propos- 
ta para a fixação do contingente do exercito, fixan- 
do-o em 4:448 recrutas. 

O snr. Fradesso (sobre a ordem) começou por 
ler duas propostas que considerou como questões 
previase produziu ainda differentes considerações 
justificando o que tinha dito ácerca do orçamento. 

Não sabia quaes eram as tendencias dos minis- 
terios da justiça, marinha e reino, o que sabia era, 
que esses ministerios não tem tractado de cumprir as 
promessas que se fizeram, e que apenas das medidas 
annunciadas pelo ministerio do reino, se apresentou 
a que diz respeito aos arrozaes, e na qual se vê 
adiamento indefinido da questão de saude publica. 

O que via da parte do governonão eram tenden- 
cias economicas, mas desorganisadoras e quiz fazer- 
se ver queo cabimento era-a prova mais efiicaz das 
tendencias economicas do governo; mas o cabimento 
como - o governo o propoz, erá injusto e mostrou as 
tendencias do governo. 

Concluiu mandando para a meza as seguintes 
propostas: 

1.2 Proponho que o governo declare qual é o 
meio que tenciona adoptar para o pagamento de des- 
pezas indispensaveis (ração, forragens, juro garanti- 
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d'este castelo; o capitão Raivoso attribue-a ao| duas praias de banhos e a praia do desembar-|tros agouros, a sua inalteravel tranquillidade, 
que. Paraesta ultima desce-se por umas esca-|e parecia olhar com desdem para às ondas ver- 
das. D'alli partem os botes dos pescadores pa-|de-negras da pequena enseada, que arreben- 
ra as suas sombrias peregrinações. Uma espe-|tavam no rochedo, arrojando ao ar as suas nu- 
cie de enseada pequenissima, formada por dous | vens de espuma e os seus clamores de deses- 
e outros historiadores tão virtuosos quão bar-| rochedos, que avançam um pouco pais pelo|pêro. 


conde de Lippe; o boticario ao rei Gregorio, 
com cuja filha Calypso esteve para casar Ulys- 
ses, segundo o insuspeito testemunho de frei 
Bernardo de Brito, frei Claudio da Conceição 


rigudos, tão barrigudos quanto veridicos. 


Oceano dentro, e onde as ondas quebram a fu- 


O capitão Raivoso passeiava, encostado 4 


O administrador, amigo de conciliar todas! ria, offerece um abrigo sereno, mas demasia-|sua bengala de veterano, na platafórma da ci- 
as divergencias, partidario acerrimo do juste-| damente limitado, aos barcos acossados pela|dadella que tinha a honra de commandar (esta 


milicu, não optou nem pelo conde de Lippe 
nem pelo rei Gregorio. Adoptou o meio termo 


a mais tremenda estopada de que ha noticia na em vão a volta do barco onde iam o esposo e 


tempestade. 


phrase é delle). A força da guarnição recolhia- 


O forte domina sereno e triste este panora-|se a quarteis, capitaneada pelo gallo, forra- 
e votou em el-rei D. Manoel. Esta louvavelin-|ma, ás vezes sinistro, sempre melancolico. As|geando durante a marcha algum talo de cou- 
tenção rendeu-lhe, como é costume, o ser des- suas paredes, virgens de balas e sangue, estão | ve que lhe ficava a geito. À peça abandona- 

“composto pelas duas partes. O boticario cha-|humidas das lagrimas que alli vão derramar as da jazia muda no seu canto. O capitão pas- 
mou-lhetyranno, o capitão Raivoso ferrou-lhe pobres mulheres dos pescadores, que esperam |seiava ufano da sua importancia. 


A vanguarda dos visitantes habituaes as- 


para que toda ella vá inscrever-se como accio- 
nista, e, por tal fórma poder affastar calami- 
dadesfuturas que não é dificil de antever. 

Agora permittam-nos que, com a nossa 
costumadafranqueza, digamos alguma cousa 
sobre o geral das bases que contém o program- 
ma, dirigido aos subscriptores, e que acaba- 
mos de lêr. 

Que n'estas reflexões não levamos a mais 
leve intenção de crear embaraços á formação 
da companhia, afiança-o o nosso passado, e 
presente, é ha-de continual-o o-futuro, sempre 
com provas de interesse que ligamos a esta 
ideia, ea tudo que tender á prosperidade d'es- 
te paiz. 

Se tocamos n'este assumpto é por enten- 
dermos fazer um bom serviço, prevenindo a 
ilustre commissão, para que com-uma decla- 
ração sua desvaneça algumas duvidas em que 
entram os que desejam subscrever, princi- 
palmente nos seguintes pontos. 

Não é bem recebida a restricção estabele- 
cida para a formação da assemblea geral,per- 
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somava á porta e dirigia-se para o canhão, seu 
pouso costumado. Essa vanguarda compunha- 
se de alguns velhos maritimos, que vinham 
pausadamente e de cachimbo na bocca para 
conversarem sobre cousas do mar. Cada um 
d'elles, passando por diante do capitão, tira- 
va respeitosamente o seu barretee murmuta- 
va, OU: 

— Salve-o Deus, snr. governo (governa- 
dor) 


ou 
— Boas tardes nos dê Deus. 


“O capitão Raivoso correspondia com digni- 
dade a todos os comprimentos e os velhotes 
iam sentar-se irreverentemente no bojo frio da 
peça de artilheria. | 

Profanação era esta a que já o capitão Rai- 
voso estava habituado, mas que não podia, ain- 
da assim, contemplar sem despeito. Como não 
havia um só d'aquelles pobres homens a quem 
elle não devesse favores, o bom veterano de- 
vorava em silencio a affronta feita 4 sua arti- 
lheria, e contentava-se em resmungar, pas- 
seiando de um lado para o outro, ameaças ter- 
riveis contra os pacificos maritimos, que man- 
daria fuzilar, dizia elle, se não pensasse que 
tinham todos mulheres e filhos, em quanto que 
elle não tinha... nem espingardas nem pol- 
vora. 

Comtudo, n'esse dia o capitão Raivoso, 
conscio da sua importancia militar n'uma epo- 
cha revolta, como a que ia correndo, aproxi- 


mou-se dos velhotes e disse-lhes com um certo | 


'modo semi-ironico : 


Amuneios e correspondeneias, cada linha . 
Annuncios de sshida da navio, cada um 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Os snrs. assignantes gozam 
bem como as publicações litterarias 


direitos) ando as verbas votadas |mittindo que só possam n'ella entrar os accio- [dente 
É 10 | de 


mente avisar a illustre commissão installado- 
ra do que se passa, para se apressar a tirar 
todos os pretextos, escrupulos, duvidas ou 
equivocos, dando assim lugar á verdadeira 
apreciação de suas intenções que, como cre- 
mos, devem ser justas e progressistas. 
Continuam a tomar maior corpo as quei- 
xas contra o modo porque se está procedendo 
á reforma das matrizes prediaes. São ellas já 
tão graves e envolvem tal responsabilidade 
moral quenão queremos ainda acredital-o, sem 
possuirmos provas claras de culpabilidade, o 
que procuraremos indagar. 
" Desejamos antes que tudo sejam meros 
boatos sem fundamento, porque para ser ver- 
dade o que se diz, era preciso ter-se perdido 
a dignidade pessoal, para exercer assim ruins 
paixões proprias ou alheias; e tamanha perver- 
sidade não se póde nem deve acreditar, ou até 
suppor. Esperamos portanto occasião de po- 
dermos desmentir taes noticias, lamentando 
que se acredite sempre mais facilmente o que 


l|émau. D'isto é causa o estado politico d'este 


desgraçado districto, a que o governo temido 
indifferente. Queira Deus que este cynismo 
não venha dar lugar a lamentáveis aconteci—- 
mentos, eleve, já tarde, remorsos a quem po- 
dia e não quiz evital-os. 

Espera-se que o snr. escrivão de fazenda 


torne, quanto antes, patentes ao publico as|. 


matrizes de que fallamos, para que os contri- 
buintes possam ver e examinar as suas colle- 
ctas, e usarem do seu direito, se por acaso co- 
nhecerem injustiça ou desproporção. 

Com esta publicidade mostrará o snr. es- 
crivão de fazenda que sabe cumprir o seu de- 
ver alliando assim os interesses do publico 
com os do Estado, que só quer a igualdade 
na distribuição dos impostos. 

De novo rogamos ao snr. delegado do the- 
souro do districto e a quem mais competir,que 
tenham toda a equidade na recepção das de- 
cimas e impostos antigos em divida, em vista 
das circumstancias que se dão n'este paiz vi- 
nhateiro, dividindo-as em prestações, para não 
aggravarem a triste situação da lavoura, sem 
resultado para à fazenda, como desgraçada- 
mente já se deram casos com certas arremata- 
ções. 

- Porultimo perguntaremos ao snr. escri- 
vão de fazenda se os que devem dar exemplo 
de cumprimento de ordens de recepção, já teem 
solvido suas dividas. Só pedimos igualdade 
para tudo e todos, sem attenção a posições. 
Bastará por hoje. 


Viatico aos presos. —Deve ser áma- 
nhã ministrada a communhão, por desobriga, 
aos presos que se acham nas cadeias da Rela- 
ção, sahindo o sacramento processionalmente 
daigreja da Victoria. 

Este acto terá lugar com a costumada 
pompa, seo tempo o permittir. 

Productos de piscicultura. 
Noticiámos ha tempos que a esforços da So- 
ciedade Scientifica de Arcachon, departamen- 
to da Gironde (França), deve no proximo mez 
de julho verificar-se na localidade d'aquelle 
nome uma exposição de aquicultura, para a 
qual Portugal foi convidado por intervenção 
da nossa embaixada em Pariz. 

Dissemos mais que tendo o governo re- 
mettido as necessarias instrucções sobre este 
assumpto aos chefes dos differentes districtos 
do reino, e entre elles ao d'este districto, o 
snr. governador civil ia dirigir-se ao snr.inten- 
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— Regalem-se, regalem-se, meus amigos, 
que se não hão-de regalar por muito tempo ! 
Esse canhão de calibre 36 (o calibre disse-o 
elle ao acaso com o fim piedoso de produzir 
effeito) não havia de estar sempre ahi a ser- 
vir de canapé a paisanos! Ah! ah! a final 
havia de se pôr cobro n'isto ! 

— Então que mal fazemos nós, snr. go- 
verno 2 acudiu um dos pescadores. À gente, 
como diz o outro, está costumada a vir sentar- 
se para aqui, e nossos paes tambem já o esta- 
ram. Cá a nós, que somos velhos e não em- 
barcamos, dá-nos assim alegria ouvir aqui de 
perto esta cantoria das ondas, com que fomos 
embalados. Que o mar não sei que feitiços tem 
o maldito, mas é certo que quanto mais mal 
nos faz, mais nós gostamos d elle, 

— Pois sim, sim, resmoneou o capitão, 
mas a peça ha-de ser necessaria. 

— E para que ha-de ser necessaria a pe- 
ça, enr. governo? tornou outro pescador. À 
pobresinha nunca deu fogo na sua vida! 

— Uma vez é a primeira, respondeu gra- 
vemente o capitão; saibam vocemecês que já 
recebi aviso do ministerio da guerra para pre- 
parar alojamentos para uma guarnição de qui- 
nhentos homens (o bom do capitão mentia de- 
saforadamente; quinhentos homens amontoa- 
dos uns em cima dos outros não cabiam no 
forte). Em tempos de guerra, meus amigui- 
nhos, não póde assim ficar desarmada uma 
fortaleza que domina o littoral. 

— Que domina o quê? acudiu assombra- 
do um dos velhos. 


20 p. e. de benefício, 
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a concorrencia das pessoas competentes áquel- 
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Colleeção de terrenos. — A'cerca. 
da collecção de terrenos, ordenada pela repar- 
tição da agricultura do ministerio das obras 
publicas, e da qual fallamos na nossa folha de 
hontem, podemos acrescentar que,segundo nos 
consta, a authoridade superior do districto 
procede já ás diligencias necessarias para sa-' 
tisfazer a recommendação da circular que bem 
como aos outros chefes dos districtos do reino, 
lhe foi dirigida sobre este objecto. | 

Esta collecção é destinada á exposição de 
Pariz, e servirá para facilitar o estudo dos 
productos epnonla que-de Portugal forem a! 
ellaremettidos. 

Arrematação.—Deviam ser hontem 
pela segunda vez postos em praça nos paços 
do concelho os 13 chãos que a exc.”* camara 
possuena rua da Alegria e cuja primeira ar- 
rematação ficou sem effeito, porque tendo-se 
procedido a ella com a clausula de que abran- 
geria todos os terrenos, só appareceram lici- 
tantes para parte delles. 
Antes de principiar esta segunda arrema- 
o, alguns moradores da rua da Alegria 
apresentaram um requerimento para que ella 
se não fizesse, visto haver pendentes duas 
questões sobre aquelles terrenos. 

— Aexe= camara indeferiu por maioria es- 
te requerimento, porém como no acto da ar- 
rematação não apparecesse pessoa alguma a 
licitar, ficou esta adiada ainda para outro dia. 

Estrada da Foz a Leça. — Temos 
por varias vezes fallado na estrada da Foz a 
Leça, dando conta do adiantamento dos res- 
pectivos trabalhos. Voltamos hoje a occupar- 
nos d'este melhoramento com que estão pro- 
ximas a ser dotadas aquellas duas povoações, 
acrescentando alguns promenores aos que so- 
bre este objecto temos dado. | 

Segundo nos dizem, -a estrada chegará 
até á ponte de Leça. À extensão comprehen- 
dida entre o local onde termina o ultimo lan- 
çoe a ponte, abrange uns 400 metros, cuja 
construcção deverá principiar em breve. 

Informam-nos que com este fim já se fize- 
ram algumas escavações e se indemnisaram 
alguns dos proprietarios dos terrenos por onde 
a estrada tem de seguir. 


Procedimento reprechensivel. 
—N'um dos dias passados appareceu quebra- 
da a lamina de porcellana que indicava o no- 
me da praça das Flores! 

Algumas das estacas com que são resguar- 
dadas as arvores que orlam a rua dos Ingle- 
zes teem tambem sido arrancadas nestas ulti- 
mas noutes. 

E” levar muito longe o espirito da des- 
truição |! Semelhantes factos n'uma cidade co- 
mo o Porto accusam da parte de seus autho- 
res desejos de a rebaixarem no conceito de 
civilisada que tem adquirido e intenção mani- 
festa de tornarem improficuos os melhora- 
mentos com que se pretende dotal-a, 

Apontamos estes actos de vandalismo á 
respectiva authoridade, para que, proceden- 
do ás convenientes indagações, chegue ao des- 
cobrimento de quem os praticou, 

Cumpre evitar que a impunidade dos au- 
thores de taes attentados dê ousio a outros 
para fazerem o mesmo, 

Orçamento da camara. —Reuniu- 
se hontem o conselho municipal a fim de lhe 
ser apresentado o orçamento da camara d'es- 
ta cidade, para o anno economico - de 1866- 
1867. 

Foi approvado sem discussão. - 

Subseripção.—Foram hontem depo- 
sitados no Banco Commercial pelo snr. admi- 
nistrador do 3.º bairro mais 545500 réis, pro- 
venientes da subscrição promovida na rege- 


— (O littoral, repetiu o veterano. 

— Não conheço, tornou o que perguntá- 
ra, depois de reflectir maduramente no caso. 

— Isso pelos modos ha-de ser sujeito que 
vem com a guarnição, atalhou outro mais es- 
perto, ajudando benevolamente a fraca intel- 
ligencia do seu visinho. 

— Pois, snr. governo, acudiu assomado 
este ultimo, se o tal snry littoral nos vem tirar 
do nosso pouso, ha-de haver ahi mosquitos por 
cordas ! Somos muito capazes de fazermos co- 
mo os do Porto e de darmos cabo d'esse litto- 
ral ! 

— Mas, meus amigos,tornou o capitão Rai- 
voso, atarantado com estes symptomas revo- 
lucionarios,o littoral é como quem diz as praias 
do mar. 

— Seja elle o diabo que o leve! acudiu o 
pescador, já todo vermelho e tirando o cachim- 
bo da bocca. À peça não se vai d'aqui ! 

— Não se zanguem vocês, homens, tor- 
nou o capitão, talvez tudo se possa arranjar. 
Sim, porque, para dizermos a verdade... 

Raivoso ia metter os pés pelas mãos, quan- 
do uma diversão o velo favorecer a proposito. 
Um novo grupo, composto de duas senhoras 
e um homem, appareceu à porta do forte. 

Era Jorge, acompanhando as duas netas 
de Bartholomeu Soares. 


(Continúa) 
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D; «Trovador», 3; «Cenerentola», 7; «Linda | da-feira foi uma grande commissão de habi-|cirurgião-mor do quadro de saude da pro- Manoel Martins Basto, condemnado a 1 anno de |brindal-o, e nesta oceasião o snr. José Diogo Sou-| Coutinho, 1 caixão com impressos; Antunes Juniork 
de Chamounix», 7; «Maria de Rohan», 2;|tantes de todas as classes de Coimbra entre-|vincia de Timor, com o vencimento annual| prisão correccional, perdoado to recitou uma poesia anologa ao caso, que foi re-| Senna, 10 barris com azeite e 4 ditos com carne de 
«Feusto», 15 ar 4 camara municipal, que se achava reu- de 1:0805000 reis. Manoel Pereira de Gouveia Junior, condemna- |cebida pelos socios presentes com calorosos signaes porco; J. L. Baptista, 7 barris com fer | 
Alt ida E |7:a e So Col | € ES9.—Ach Ô doa 15 amos de trabalhos publicos no ultramar, |d'approvação,fazendo-lh'a repetir e applaudindo-lh'a LONDRES—No vapor ing. Delta, € 
Além das 79 récitas em que se cantaram |nida em sessão, uma representação com nu-| si cha-se a CONCULSO, POr] nao «e acha, perdoado. Ly lontra vez prova esta de que não havia pessoa al-|kér, 88923 litros de vinho; 
as precedentes operas,duas foram preenchidas | merosas assignaturas, pedindo que o merca- tempo de 60 dias, contados de 5 do corrente, 0| Maria Benedicta, condemnada a 6 mezes de |guma à quem aquella acção d'uma pequena parte [de dito; Dow & C.º, 17095 ditos de dito;Ofiley, 
com trechos de diferentes partituras, E do da cidade seja construido na Horta de o ain de pr ae da substitutos ex- prisão ento, correspondente a essé tempo, 100 réis | dos “Houy ERA Sue E Sar O E " Ras ERIC a ae so CLA dm 
com um concerto, dado na noite de 9 de de-|ta Cruz. O snr. presidente da camara dr.| TaordinaMos na Geltade de medicina da|por dia, perdoada | A E RT RA VLS MORO Cleo prio a 
: Die : ; a : o Ea . | h 101 «=. |ecommocão geral, ergueu a sua voz modesta, e n um | dito: Taylor, Fladgat & Yeatman, 18164 d 
zembro, em beneficio do distincto actor portu-| Manoel dos Santos Pereira Jardim, Recolai Universidade de Coimbra. por Pia aa ER Nereida 16 ano ligeiro ua cxthnidantido discurso coroou aquela dito: C. Smith & Ca, 19900 ditos do dito. 
guez Marcolino, do a representação disse, segundo lêmos no Ensino primario. —Estão a concur-| nos de degred o, reduzida a pena a 7 annos de pri- festa, dando emboras ao brindado, aos authores da EM—No vapor ing. Era, Taylor, Fladpais 
A estreia da companhia, que teve lugar | «Conimbricense», que supposto a camara ti-|so, por tempo de 60 dias, que se principiaram | são. | à vdide offerta, € fazendo votos pelo eugrandea mat E & Yeatman, 20434 litros de tinão, Roberto Bro. 
com a representação da «Traviata», foi hon-| vesse ideias fixas a respeito da collocação do |4 contar de 28 de março findo,perante os res- Semião Antonio ipa lada a a 1 anno SA RE SAN A da PAi e Um TRIO RE to ol TAN 
rada com a presença de Sua Magestade El-|mercado, e tivesse força suficiente para as|pectivos commissarios de estudos, as cadeiras de a Ste to do Se REP s Re PR Pediram-nos para não publicar os nomes dos [dito; A. Webber & C.º, 534 ditos ERR ndo 
Rei D. Luiz 1. | sustentar, folgava comtudo muito com o va-|de instrucção primaria (1.º grau) de Portella A chonsum cieursibodios Br Di Pit apresentantes e mais offerentes, para não ser offen-| C,º, 13356 ditos de dito; À. A. de Souza & Ca, 5344 
Das operas cantadas na ultima epocha a |lioso reforço que lhe levava a illustre commis-|de Reberdosa, S. Vicente de Alfena, Santa o Ruan Eme Es E O) dida a sua aponta, Ena não deixaremos de lhe ditos de dito; O, Cramp & Forresters, 10417 dito 
unica nova era o «Fausto» .Esta foi a que te-|são, a qual podia confiar em que a camara” Maria de Fregim, Santo Antonio da Lomba| dela ce ed ai gicas. U Itributarmos d'aqui a mais honro-á menção por tº9 | dito; A, O. Rodrigues, 1068 ditos de ditos; MG 
: é , ant : A eder ae “1: | 4 de uso do chloroformio é perigoso, mesmo mais digna lembrança, e ao snr. Cardoso lhe damos os |siot & C.*, 4 canastras com carne de porco; Vi 
we maior numero de representações —15. Alde Coimbra, auxiliada pelos poderes publi- Epa no distrieto do Porto; Aboim. perigoso do que em geral se pensa O doutor |Sinceros parabens por «assim ter sabido eaptivar os | Santos P. Mourão, 7 ditos com dita, 
que depois d'esta foi representada mais vezes | cos, havia delevar por diante a sua resolucão, |das Chocas, Carreco, Gosende, Gondarem,| al da - ; ; =. |eorações dos associados da Terpsichore, não só pe- IDEM — No brigue ing. Anni Atby, T. 
E Ea vs f E são, ed Sa '|B. W. Richardson não actua sobre o espirito |jo seu talento, mas pelas suas affaveis maneiras. | gate & Yeatman, 2671 litros de ação E 


é o «Barbeiro de Sevilha»: teve 12 recitas. Jem que estavam de perfeito accordo todos os] Marufe, Rubiães e S. Julião da Silva, no de. do doente administrando-lhe substancias tor- 
A «Norma» foi só uma vez à scena. | [seus membros. | “ [Vianna do Castello; Carrazedo do Alvão, : o x Ta o il a Eibiros tá fd 
— Nonumero das recitas extraordinarias que) Etonho sacrilego. — Na noute de 2|Castedo, Mairos, Santa Eugenia, S. Thiago|P” ob ua E a ESTOU Urano EO 
deu a companhia, contam-se os seguintes be- |para 3 do corrente foi roubada a igreja de|de Andrães, Torgueda e Villa Chã, no de d R e Ts i e ] 
HE didi: [Santa Lucrecia de Algeriz, no concelho de| Villa Real; Aregos da freguezia de S. Romão, ais ne au hei de ether, quasi como 
Do baritono Gotti, com o «Barbeiro de|Braga. O «Bracarense» dá ácerca deste rou- Carregueiro de Villar, Ferreirim, Folgosa, |. Eram Es : e ge Iatoria 
Sevilba, ea walsa «Il bacio», cantada pela |bo a seguinte noticia: | Pendilhe, Pindello, Rua, S. Pedro de Paus, ted fi bre Pe ear tr id de d 
enr.* Cazaloni; | | | —Osladrões fizeram um rombo na sachristia, pe-/S. Thiago de Besteiros e Ucanha em Salze- PAP apa É E pu SEA TA Fa dee 
Dis actores portiensos coin às «Lombar-|netraram pos alina ievia,  arrenbaram, À exceda, no do Vizeu pu cc 
dev; dus Cod | a A md bs cam o vaso, Ne deixaram por ser de e Er ibazal de contas. —Por ACC | com E inisersibilidide durante o espaço de 
Do tenor E. Palermi, com a «Lucrecia | sau !. | à dãos do tribunal de contas publicadosno «Dia- de E DD tão operar no mem- 
Borgia» ca romanza do «Elixir de amor»,| O roubo é consideravel, Desappareceu um ca-|rio de Lisboa» de 4 do corrente foram jul- ado A os. t+ ode-5e CNtas g e Vea 
cantada pelo beneficiado; | lix de prata, todas as toalhas dos altares, toda a ce-| gados: ro doente sem que o paciente sinta à mais 


cp de paro Rad Ma: ra que havia na igreja, sobrepelizes, paramentos e | | TE . leve dor. toa 
Da Creche do S. Vicente de Paulo, com | hhuribulo e naveta de prata. O snr. Alvaro Julio de Azevedo, director) A ex periencia tem provado a superiorida- 


a «Linda»,e o«Rataplan» , cantado pela snr.* Ignoram-se os authores deste sacrilego atten- do correio da Pesqueira, credor para com “144 d'este meio, diz uma folha de Londres. 
Cazaloni; ) - |tado. Comtudo o poder judicial procede a averigua-| fazenda - publica da quantia de 25000 reis, |Nyo mez defey Ee ce pal do TS a o ho 
1 de Gr eb ER "| mes salteadores. 4 pe SER A |ether mais de cem operações cirurgicas, e de- 
a 52 a Companhia de moagens. — Com 1863 até 30 de junho de 1864; |ram todas os mais satisfactorios resultados 

- a: ; A r = E T EA | ea Ma pa PR | | E : ! ds A á ' 
ppt e bi : A mo ctrans | esta denominação acaba de, constituir-se UMa Ri ss João aa pipi Rebello, | q 
Per nr. Paccini, emprezario,com 0 «Faus-| adade anonyma em Lisboa, ao Beato An-|recebedor da Seg E e Barcellos, dedo Factos diversos 
ton; compra Sado É A: | — | para com a fazenda pela sua gerencia desde). | | : Pias A 

Do actor Marcolino, tomando parte nu tonio, com o tim de fabricar BpO xa forragem 29 de abril de 1858 até 30 de junho-de| |. Comose terá visto pelo annuncio inserto em objectos de recreação, promettendo, como recom- QUEBECK MONTREAL -—No palhabote it 

róoita os concertistas Cazella e Arthur'N denominada «farinha Aulete», e applicar as 859 hm - - | , h hi pensa nás ferias seguintes, aos alumnos que tiverem |los 1.º, Sandeman &C.º, 8681 litros devinho. Ea 
| os concertistas vazelia CANAL Na as machinas 4 moagem de cereaes. O «Jor- 1859. — jmesta folha, relativo á antiga photographia melhor aproveitamento, este divertimento innocente e HAVRE-—No biate Santa Cruz de Rão, T. Ar. 
leão, e o actor Taborda; | “ “Arrematações.—No dia 4 de maio mgleza estabelecida na rua de Cedofeita, tor- |instructivo. cher, 1 caixão com carne de porco. 


Eddie do contertista Gazela; cantando-|naldo Commeércio» dando noticia DES TOA in cio | | Er E ES =— —. 
so o'«Barbeiro de Sevilha» é os «Lombardos». | preza, dizo seguinte : v proximo serão arrematados no governo iva | Camara dos corretores da praça de Lisboa 
A op erad o "| Consta-nos que esta empreza, que conta entre de Coimbra, capitaes não distractados per po a oreços correntes de fundos publicos, de titulos de divida publi de acções de bancos e d mhias, 
opera que agradou mais 101 O TEUS |os seus accionistas muitos dos homens mais illustra-| tencentes ao concelho do mesmo nome, ava-| otetim dos preços correntes dé fundos pubir E, DOS O ANE JUNE ROTA, UN, es de bancos e de compamias 
to»; depois d'esta o «Barbeiro de Sevilha», a | dos d'este puiz pela sux sciencia e pelo seu teconhe- fados em 1:6045400 reis. e do curso dos cambios na semana finda em 31 de março de 1866 | 
«Linda» e a «Cenerentola» foram as que ca-| cido patriotismo, tenciona tanhem montar um Sys-| “mo dia 7 do referido mez serão arrema- E 


hiram mais nas boas eracas dos «dilettanti». | tema de moagens em pequena, escala; porém segun=| + gr z fik 
Ú btt gaa dos «dilettanti». |doas ultimas indicações da sciencia, para servir de) tados no governo civil de Vizeu capitaesnão 


(101) 


& Baker, 16561 litros devinho; O. N' Kopke 80), | 


Collegio da Lapa ditos de dito; H. R. Teage & C.*, 3205 
+ 

Na penultima quinta-feira do mez findo os alu- 
mnos do collegio de Nossa Senhora da Lapa foram 
confessados é commungaram na real capella da mes- 
ma invocação. O digno director d'este collegio, o | comlã. nÃ cuaá 
illmo snr. Miguel Homem Corte Real celebrou a DUBLIN, BELFOST & GLASGOW 
missa e ministrou a communhão aos meninos. Este | por ing. Alexandra, Sandeman & 0, 2604 Titros d 
acto tinha o seu tanto de tocante, de imponente e de |vinho; Clode Baker, 4807 ditos de dito; J. ME R, 
augusto. Era para ver o »espeito e recolhimento | Valente & 'L. Archer, 1068 ditos de dito; Qfig r 
que elles conseryaram durante todo aquelle acto, o |Cramp & Forresters, 11753 ditos de dito; H. 
que é uma authentica prova do muito que se esme- | Teage & C.º, 18193 ditos de dito; R. H. Hold 
ra o seu director ém lhes fazer, a par do desenvolvi- | 18, 1985 


267 ditos de dito; Silva & Cozens, 13985 dite 
Ren paia beber os preceitos da mais pura e | dito; M. R. Guimarães & Son, 267 ditos de d 
sã moral. 


GLOUCESTER—Na escuna ing. Alarm Warm 
N'estas ferias da Paschoa, o snr. Corte Real não | 


|& C.º, 3472 litros de vinho. | ma Re | 
quiz que os seus alumnos déssem representação al- DOVER—Na escuna ing. Maria Manoel 
guma no bonito theatrinho, que sem se poupar a des-|Croff & C.", 2671 litros de vinho, | pen 

zas lhes proporcionou para em taes occasiões encon- HAMBURGO-—Na escuna han. Marie, C. Sm | 
trarem um passa-tempo agradavel e util depois da |thes & C., 2270 litros de vinho; D. M. Feuerhem 
laboriosa tarefa das letras, porque entendeu que,pro-| Junior & C.º, 9215 ditos de dito; Taylor, Fladgata 
'ximos os exames, não deviam perder um momento /& Yeatman, 10818 ditos de dito. A 
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Acções de bancos e de companhias | 


| Foram pintadas vistas novas para y «Faus- 'modêélo e experiencia aos que desejarem aperfeiçoar- | distractados pertencentes ao concelho de La- | Numero das |Valor nominal) Quantas 
tor. Tambem "o vestuario que m'elle servit |so n'este ramo de industria tão importante, quanto] mego, avaliados em 1:0485200 reis. Mer gfi a que perfazem de acções estão | | da Êo: mal 
era todo novo. | SAP “pr atrazado entre nós, vindo assim a nova fabrica a ser| rd do ex elit DEEiicor DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES a totalidade | cada uma | já Preços cotados Ultimo dividendo 
Distribuídas as representações pelos me- simultaneamente estabelegimento industrial e escola á or em do exercito. —tubiicol-se, e -| do capital | acção | emitidas ds | + 


de utilidade pratica. a ordem do exercito n.º 10 com data de 3 de. 


- 


zes houve em setembro 5; outubro 19; novem-| — pata eonvanhia cel ice eua i ETR RE Sire) té ANE ——— 
O; outubro 19; novem-| — Eata companhia celebrou às suas sessões pre-l abril. D'ella extractamos o seguinte: = quEdsr 


47658000 4783000 


NROCISS desamiro Anuetiritiro TO-cbsverati | ese nai ensa da ronlcassdciaçã la e ! gsnece Alem meio pts geo 
3 fm 15 O L6; dd in cj e pos pa cai es a “— Por decreto de 20 de março foi determinado |De Portugal (titulos de cinco acções). e...» +.)  16:000 |. 5008000 | todas q 
Tal PR E cio e Tai. dido ng [que ao coronel do estado maior de artilheria, Fran-| Commercial do Porto... «usa ueszumameasneros 10;000 2008000 todas 2505000 2515000. 
- "Desde 18 de fevereiroa 3 demarço esti a nanhia foi ultimament seed cisco Maria Melquiades da Cruz Sobral, se conte A União. «es vs secene cerenespiencecen amos ce) | 30:000 1003000 | todas 1285000 | 1288500 | Idem 
eram interrompidas as récitas por causa do| q, Sto Sara Ena sEdtéd CRF Z E Ena antiguidade do posto de tenente coronel de 15 de | Mercantil Portuense. ..... edqgm Ra; - 7:500 | 2005000 todas 2528000 | 2548000 | Idem 
cut qu fevonpestmedanonto 80 en | ndsadas cn oro vo po 85 od ata de ml do do ec) GR | go] td de ai 
saios antes de subir á scena. 9 24] “o Conselho de administração “2 Por decréto da mesma data foi determinado aire oie Dali pp Rede moer er À MR | a 24 Aa 
Wheatro de 8. João. — Teve hon-| | Presidente, Barão de Barcellinhos—Vice-presi. |que ao primeiro tenente do regimento de artilherin | Geral de Credito Predial. sus s wu ve creneeezacap (40:00 908000 ; 175000 188000 nada 
tem lugar a 2.º récita da assignatura supple: dente, Antonio, Mrs Orr Arrobas—Secreta: |n, 4, Manoel Maria, Barboza Pita, seja contada al Das Lezirias do Tejo e Sado... «we. .= amém velo | 42000 9008000 ; 5458000 | 5508000 | Anno de 1865, 
mentar, repetindo-se, com: Email eséito. a | José Maria Latino Coelho—Thesonreiro, Carlos antiguidade d'este: posto, do 1.º de agosto de 1862, |De 8 os Bonança (titulos de cinco acções) ..| | 1:568 1:0005000 , 1403000 1455000 | Anno de 1865 
opera Eveio dá Sor o “exito, à |aaria Carrilho—Gerente, F. Julio Caldas Aulete, | data em que completou dous annos de serviço na É |De Seguros Fidelidade... ....mameresesentes | 1:344 | 1:0005000 ; 3603000 | 8653000 | Anno de 1864 
F Mon E bitaso Ro e TD. r QU SAR ja | João Cancio Xavier Alves — Barão de Magalhães, lejra depoia que foi promovido a oficial. E Dê Seguros Segnrança-do Portq.. esusme as | 1:000 | 1 000 3000 E 1205000 1225000 | Até 80 de jun ho do fé ] 
| teve, como na noute antece-| José Ferreira Roquette, Silvestre Bêrnardo Lims,| Por decreto de 16 de fevereiro: | |De Seguros Garantia... .ccumsenserensieees - 1:000 1:0003000 - == 508000 | Até 30 de junho de um 
dente; admiravel de esplendida execução mu. | Henrique Augusto de Souza Reis, |]  — Secretaria do Estado dosnegocios da uésra |De Seguros Equidade... ums c=seseersece o 200 | O 3 | —8- | Até 30 de junho do im 
sical e dramatica, despertando a cada Sonien | eza du assemblea geral. |-ga direcção. — Reformado o segundo oficial, Cae-| De Fiação e Tecidos Lisbonense ...««smveve +: 10:000 1005000 | - 5:000 643000 668000 | Anno de 1865 
to em todsos espectadores a corda de cenlta, | =, Presidonte, Duque de Saldanha — Vice-preai- | tano Eleutério Ferreira Espinheira. Jo si us, | Do Fiação o Tecidos Torros NovA8.......»-.- E Ra DSG00O | o e 
do enthrinias o “9º | dente, José da Silva Mendes Leal—Secretarios, An-| — Por determinação de Sua Magestade El-Rei : | De Lanificios de Portalegre. ....cesencecres- 2:000 1003000 1:460 gen) -3- | 2º semestro de 188 
RR fc Ebro ABERTAS rm aco” | tonio da Silva, Palhano lord elias Garcia—Vice-se-| | Batalhão de caçadores n.º 3—Tenente, o tenen-| De Lanifícios do Campo Grande. .....nercrve) 25400 BORDO o E cd a dno de 
Er O duda prolo E “salva de| cretários, “Manoel José Ribeiro e Pedro Euzebio [tê do batalhão de caçadores n.º 8, Manoel Antonio | De Lanifícios de Arrentella .........eramvers iss DI todas RE : da | LO Sdod Ga ess TT 
palmas e no decurso da opera recebeu fantos|Leite. o | |de Araujo Veiga. + E * |De Algodões de Xabregas ....z..cceuuesenes | UU; q =D 7 00 dC OE E 
ou thais ap laúsos qu E Aa CURA PR côn: |” -Nielhoramentos ua arma de ca- “Batalhão de caçadores n.º 4—Tenente coronel, | Lisbonense de Iluminação a GELADA «MNT  16:000 | 505000 165000 515000 515500 | 2.º semestre de 160) 
eta Wa AU es long: autra nt) - Ivallaria. — Pel Condo q “Lo tenente coronel do. batalhão de, caçadores n.º Il 4 Dortnensecde Iluminação Gausiles cmi AR: 8:000 503000 as E -5- | 2sgemestre de 1857 
Rad umerosas chamadas que teve ao termi- ge? a REGRA MBA da EUCEa foi José Antonio de Souza Chagas. tia “ |Conimbricense de Tlluminação aGaz.... air 4:000 | 253000 e E -5- | 1.º semestre do 1852 
narem os 1.º 2.*6 4.º actos. Es mf nomeada uma commissão para proceder aos] Batalhão de caçadores n.º 11—Coronel, o coro: Dos Canaes de Aambiia o essa na 1:600 | 1503000 » -B- -5- 2, semestro de 185% | 
A sua distincta collega, Volpini, continuou | aiii ipi q SO e dar 0 seu parecer sobre |nel do batalhão de caçadores n.º 4, Luiz Antoniol Luzitania de Navegação a Vapor............ - o Mn Eos -8- -f- [rar a 1000, 
tambem hontem a receber inequivocas provas |º melhor systema de armas de fogo portateis, | Ozorio. 0 edson tias gu d Dos Váporeá-do VDejoroo. css sado cmm ams Re) | + E TÊS: ERON Ta 
de apreco e sympathia. A e O Kg | por que cotevirá substituir as da inha natu- —Constando a Sua Magestade El-Rei, que um De Carruagens Omnibus. ... ..mssmesesemeasoo 600 1003000 400 == - -8- | Amo de 1861 
“a - p eso Sympa Do tn es e PICIpIar | 1 «A À | não pequeno numero de officiaes do batalhão de ca- De Carruagens Lisbonenses ep pe e mas ms =| 5:000 103000 todas 93000 105000 Anno de 1864 
a cantar a sua aria do >.” acto, 0 publico dis-| en eu Ta actua mente se acham arma-l| cadores n.º 4 manifestaram, por documento publicol De Papel de Alemquer........ccereeresseos 60 1:0005000 » = -8- "| Anno de 1863 
pensou-lhe, ao entrar em scena, bastantes ap- dos os. corpos de cavallaria, por modo que |« collectivamente, o seu sentimento pelo facto! de Perseverança .....eccccrsrerenssonreno senna 800 200 ç —P— =p— Anno de 1864 
Plausos, que se tornaram enthusiasticos e pro- aproveitando-se os melhoramentos introdusi-| haver is canso na cs sa e oca Ea dos Caminhos de Ferro Portuguezes. .... aa No > o TE pare semestre de 1º o 
UM PR Lago Tt di EM nto EI Ac [que pertencia ao dito batalhão : manda O mesmo au-| [dem, obrigações com o juro de 3 por cento... 1 | » -5- = a e dd o ASR 
pg AR 1) andante, [Cos io e mine gusto senhor estranhar severamente à pratica de si Epp, E ei Eb mia 500 | 2005000 300 TS = “Anno de 1864 - Al 
ET x RETA o a ed Cab or diz tão- ci alho, Ps A r os ditos Ea e O Ea ping fpario E mineração transtagana .......ccesuserero bind | eis todas 9273000: 285000 : ; a E 
bem,e acabou de executar o allegro, | | OT prestárc) serviços que pela: arte ordem e disciplina militar, e proibido peia Utilidade Publica. .........scnecrenceneeees U:UU a / 12758000 | | 1283 “1.º semestre de 1900 
- O enthusiasmo que as PS da guerra lhes são confiados. A mesma com-|seraes do exercito. - 05 08 +) União Fabril ........ en ceros os a ia 1:008 tata - AP PTE = 
ram durante o curso da representação, por te- | Missão deve tambem dar o seu parecersobre|  Commutações de penas € per- E o rar Er acrotinTanaa nei E | a cais som 
rem onrarardo Oavirdous ipi e fanto| as modificações que no interesse da economia, dões.—O «Diario de Lisboa» de 31 de Papeis de credito publico Ad: à Curso dos cambios ui 
T 4 - | de pe l | | a | “ E a E = “ TT o pe ER 
merecimento, tornou-se, quando Mongini aca- hygiene, elegancia e commadidade do solda-| março ultimo publicou a relação dos erimino-| * | | T | | PR En, 
bou o rondó final, imponente de espontaneida- do, convirá fazer nos uniformes da mesma ar- [sos a quem S. M., usando da sua mais bella | FUNDOS PUBLICOS pas | dá a | E - 
de e phrenesi. As chamadas aos dous illustres | Ma; bem como sobre as que devam ser feitas | prerogativa, commutou ou pestiboia eps E ra 
cantores succederam-se umas ás outras verti-|NO equipamento do soldado e no do respecti- |casião da recente sexta-feira maior, as penas Fri: Ba d Por 15000 réi 52h 
ginosamente entremeiadas de applausos e|“º cavallo, para que tornando-o tão leve quan-jem que tinham sido condemnados. ' +» | Inseripções de assentamento de 3 por cento (juro pago | gerir: ; ma 
Brattica « Ed nuns Esse rea ad rms P . Er E Hare eri-| O nosso correspondente. já fez menção |;-=; Até fim do 2.º semestre de 1869). ....si-z er... Lo are ad Ld Sa pn 
ravos; e alguns espectadores deram livre ex-/ 'º possivel, possa esta cu cumstancia. contr Eri “pgs ção Inscripções com coupons (idem idem)............. : 48 3), 49 d. d , . Dye qoivebio dh a 
pansão ao contentamento que lhes ia no pej- | buir: para augmentar a mobilidade da dita jde alguns dos individuos que foram conteme) cotios felog cio dede + [5000 E 
to, lançando-lhes ãos pés, por mais do que uma | Ava. plados neste regioindulto. Eis os nomes dos| | | | oO Hi db 
vez, os sets chapens. | “Os individuos nomeados para esta com-|que ainda falta designar: 0" |TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO) AL ola 518 ARO 
À concorrencia hontem 4 noute foi menor. missão foram os snrs. general da brigada Je- | Antonio Francisco Affonso e José Ferreira, 0]' bis m. d po 1 florim .e seres 2 
quo na récita nfeceilente, devido talvez no | ronymo da Silva Maldonado de Eça, coroncis [Alon Cd a eo dela | o ton Doe E | 
mau tempo. |de cavalaria José de Vasconcellos Correia | dm esa Eae al, mera ap nadie Titulos de divida publica (antigos)... cesememe soros 1 2 m.d. |» 8 Hrasnoyas....... 
npo q pdse ça asso | Tunis um anno de prisão além da que teem -pado-I Ditos SEUS. metia alimimm me má SEER = nene 2 “a d.v » 1 peso forte .....- | 
Oecorrencias nmoliciaes. — Foram TANCISCO ntonto de Souza, e capitães icido, | Ditos das. tr FAÇO | 10 12 d 1 peso forte E 
presos pelos agentes de policia Victoria do! da mesma arma, João Malaquias da Lemos P Alfredo Antonio Coelho, condemnado & um anno Esc ms E E Ms BM AO) sy ia | 16 18 d. É a ! a E as Pú ig ) . js > 
Nascimento e Manoel Goncalves cwntra [6 Theodoro José da Silva Freire. | de prisão correccional, perdoado, | | fogões ÀS oisgo o AT SS ATA a | pla 
onçalves de Oliveira, Antonio Marques, condemnado a 3 annos de de-! - CO, Á, G. na 


ais a 
É | ! 
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nara = no - = ] | Li " | E O E RS — =" E DEC EE ST OS E E -— a e nen E 
Rc ERA Eles ticas Foram postos em | repaipação a Iyrica.—Com este titu- gredo, cominutada a pena na de mais um anno de, Casa das sessões da camara dos cerrectores da praça commercial de Lisboa, em 31 de março de Lob. — (O syndico, 86% 
iberdade, depois de admoestados. lo publica o «Jornal do Commercio» de Lis- prisão além da que tem padecido, ” q EnTardas” dA (Diario de Lisboa n.º 74 de 4 de abril de 1 is 


— Cargas despachadas 


RIO DE JANEIRO — Galera Tentadora, cap. 
oliveira, 6 canastras com alhos, 13 caixas com ar- 
Pustos, 37 barris com azeite, 1518 ancoretas com 
a, 94 cunhetes com azulejos, 7 caixas com 
Esid 40 ditas com batatas, 10 pacotes com cabos 
de linho,9 caixas com calçado e pentes, 3 fardos com 
“eamisolas de lã ete; 125 volumes com carne de por- 
“em 6 barricas e 6 saccas com castanhas, 600 resteas 
o bolas, 2 caixas com chapeus, 50 cunhetes com 
ho de munição, 24 pacotes com cabos de linho, 
“59 saccos com feijões,22 vol. com folhas de louro, 16 
Ds s com grão de bico,7 caixascom livros,20 saccos 
Eron milho, 10 ditos com painço, 14 volumes com 
malitos, 6 barris com pregos, 2 cunhetes com retroz, 
Daecos com rolhas, 18 milheiros de sal, 25 barris 
“com sardinhas, 5 volumes com vassouras, 150 cu- 
nhetes com velas de cebo, 606 liaças de vimes, 3 pi. 
das com vinagre, 24 volumes com varios artigos, 46 
nipas, 18 meias,106[4º*, 9615", 13/89, 135/10º",18[6º", 
à barris de almude, 495 caixas de duzia, 1 de duas 
'eScom 7 duzias de garrafas com vinho. 4 
*  IDEM-—Barca Ermelinda,cap. Santos, 40 barris 
“com azeite, 1231 ancoretas com azeitonas, 69 volu- 
nes com carne de porco, 300 cestos de madeira, 8 
“pacotes com corda, 430 saccos com feijões, 10 
carris com ferragens, 10 cunhetes com pomada, 6 


“paços com rá 


5 


rolhas, 20 milheiros de sal, 12 volumes 
«om varios artigos, O barris com vinagre, 14 pipas 
as, Tide”, 10915", 10/83, 73/100, 1345 caixas 
de duzia e 3 com 3 e meia duzias de garrafas com 
“vinho 
pá BAHIA—Brigue Pernambucano, cap. Cardia, 
“966 canastras com alhos, 5 fardos com archotes, 602 
ancoretas com azeitonas, 2 fardos com capachos, 17 
volumes com carne de porco, 418 saccos com feijões, 


“12 volumes com ferragens, 8 ditos com fio porrete 


“edevela, 3 pacotes com linha barquinha, 7 caixas 


“com palitos, 6 ditas com pentes, 50 pinhas 
“de louça, 35 barris com pregos, 30 saccos com ro- 
“Jbas, 10 milheiros e 170 rasas de sal, 368 cunhetes 
com velas de-cebo, 22 volumes com varios artigos,2 
barris com vinagre, 8 Pipas, 32 meias, 36/4º", 6515º", 
18/8"*, 84[10º", 62 barris de 1 almude e 25 caixas de 
“duzia de garrafas com vinho. 


Completa descarga 
Abril 5 
LIVERPOOL —Vapor ie 
- LONDRES— Vapor ing. 
“IDEM— Vapor ing. Era. 
NEW-CASTLE—Patacho ing. Bambler, 


Braganza. 
elta. 


Termos de carga 
Abril 5. | 
COPENHAGUE—Escuna ing. Henrietta, cap 
Smith. 


: 


DuL o, à 
Generos despachados para consumo 


3e4 de abril 


Assucar—l13 caixas e 516 saccos 
Café—52 saccos 

Farinha de pau—51 ditos 
Algodão—29 ditos 


k 


1 


9 Arroz—235 ditos . 
«+ Gomma-—319 paneiros 
j Couros—599. 


. 


mo 


EHanco Mercantil Portuense 


“» Resumo do activo e passivo do Banco Mercantil 


+ 


x» 


Portuense em 31 de março de 1566 


" ACTIVO 
— Esxistencia em dinheiro metallico...  198:5675771 
“Letras descontadas ea receber...  998:3513652 
Emprestimos sobre penhores... ... 315:5218000 
prestimo ao governo para obras 
E dabarra ... es. exe cer e woabis do 55:9943135 
Parte no emprestimo para a Doca 
de S. Miguel,,..... “IQUCIAE 61:9855624 
Inscripções aa. e na 4. 993000 
— Apolices emser....ceccccecaeeo 152:2008000 
* Acções do Banco da ultima emissão 
tomadas por conta propria ..... 168:74353700 
» Diversas liquidações... ... «cc cv. 161;1775773 
Diversos devedores... ... «+ coco. 9340953129 
Moveiseutensilios.,. .. cas... 5003000 
Terrenos em S. Domingos ...,... 3:055 5670 


' 


l 


- 


& 
Capital actual do Banco, ,...vv.. 


abril de 1866. 


2.990:2515460 


a Sa 


PASSIVO 


1.800:0005000 
Diversosdepositantes... ... ve... 370:9873968 
Notas em circulação ..... couve. o 219:9608000 
Obrigações do Banco a prazo ..... 390:0793565 
Juros de apolices vencidos e por 
mbypagario cscbes ao ERsbia iva 6.0 + 3883000 
* » Dividendos por pagar... ... aids és 12:0035000 
Diversos credores... .ceccsseuss 41:0933375 
“Fundo de reserva... ...ccereress 200:0003000 
“Reserva para garantia de creditos 
duvidosos... -..eresenecc unos 48:1405554 
Ganhos e perdas... ..esceccseso 7:5983998 


2.990:2513460 
Porto e Banco Mercantil Portuense em 2 de 
Os gerentes. 


Wenceslau de Souza Guimarães. | 
Cornelio Steur. 


Banco União do Porto 
Resumo do activo e passivo do Banco União do 
Porto em 31 de março de 1866 
ACTIVO: 
Existencia em cofre em metal .. 
Letras descontadas a receber ..... 
Casa forte, moveis, utensilios no 


2.514:0388792 


| 11:129:3655035 


Porto, 2 de abril de 1866. 
Os directores, 
José de Almeida Campos Junior. 
F. M. van der Niepoort. 


Associação Commercial de Bene- 
ficeencia no Porto 


Movimento do cofre no mez de março 
RECEITA 
Balanço do mez passado... .......ecevs 835065 
Recebido de varios socios por suas joias, 
quotas € remissões... ccocececresseso 7823300 
Idem o ultimo dividendo de 15 acções do 
Banco Mercantil. ........ceccccercro 1053000 
EANES o o: = « 9703365 
—  DESPEZA ar 
Pago n diversos por subsidios, soccorros, 
facultativos e medicamentos. ......... 1635400 
Idem a ditos por despezas gernes...,... 228070 


7263865 


703369 


= 10". 


3. E & O, Réis.. 


Porto, 31 de março de 1866. 
Barão da Nova Cintra, 
Presidente. 
Antonio José de Lima Coimbra. 
1.º secretario. 
José Luiz Gomes Sá, 
Thesoureiro. 


== 0 emas A TND NT rm — 
— ..— o. . 


Primeiro dividendo de 18 


700:9115405|. 


Banco de Portug 


al 


Resumo do activo e passivo em 31 de março 


de 1866 

a falo ACTIVO - rá, O 
Dinheiro nas caixas e nas Glad | 

(papel 328:1995000 réis) ..... «+ 1,502:3798142] tacho 
Letras descontadas, tomadas e 

transferencias de fundos........ 5.328:4675684 
Emprestimos sobre penhores.,.... 1.922:7255344 
Emprestimo de 4.000:0005000 réis. 1.087:2873983 
Titulos de divida fundada, valor..  535:6998761 
Acções do Banco e companhias, 

idem ...... quis vo v/s 0 o ESET 358:9074275 
Creditos sobre diversos.......... 811:5003306 
Moveis e machinas, e edificio da 

caixa filial no Porto... ....v.... 61:1635454 
Effeitos depositados. ......«v.» ce. 5.471:0908965 
Gastos e varios encargos a passar 

para ganhos eperdas .......... 11:9473575 
Liquidações ............ DDosecus”d OUO-LIVGUIO 

| 17.696:2858167 
PASSIVO . | 

Capital....... ARDE coreerosos  8.000:0008000 


Notas do Banco de Pórtugal em 
—eireulação ET TIC ass .e e. 
Depositos (papel 268:2753400 


Credores de efeitos depositados... 5.471:0905965, 
Transferencias, de fundos.........  275:2438285 
Debitos a diversos ..eceseserceso 204:4848208. 
Dividendos por pagar..........v» 45:684 
Varios juros e lucros a passar para o) > 
ganhos e perdas,.... Essas tea 114:8815328 


2 1.818:9485000 
réis) 1.765:9523656 


'17.696:2855167 


Baneo de Portugal, 3 de abril de 1866, — Os 
directores, J. À, Ferreira Vianna Junior—D. 8. Oli- 


veira Duarte. 


Banco Nacional Ultramarino . 


Resumo do balancete em 81 de 
Ca ital «e... .+ ... 
Primeira emissão 


ACTIVO: 

Dinheiro em caixa. ,.... 
Letras a receber: 

Praso curto. ,.... 853:7435204 

Praso longo ,.... 


Emprestimo sobre penhoxes.. .. ««.» 
das de companhias e fundos pu- 
b COS. : c : . .. .. 


Succursal de Loanda... . «sevesso 
Agencia em Cabo Verde... .....v.. 
Terrenos no Porto Ed CÉSpEe 
Moveis e utensilios, despezas de ins- 

tallação, edificio e casa forte, ..... 


“0... 


PASSIVO : 

Capital realisado pela 1.º emissão... 
Depositantes: 

Em conta corrente. 395:1025388 

A praso fixo... .. 79:2568093 

Letras a pagar DRE DENTE 

Devedores e credoresno paiz e no es- 

trangeiro,...e. 


oa pagar. 
Segundo , , » 
Fundo de reserva .... 
Lucros e perdas .. 


12.000:0008000 
4.000:000 3000 


8:7478510 


março 


140:1488237 


857:4908714 
126:2664628 


106:6363136 
404:8328591 
25:36014146 
11:4983500 


9:2008000 


Réis,.. 1.681:4333952 


936:8203000 


474:3585981 
* 8:4165342 


223:9528504 
3708000 
2:8475150 
5:0008000 
34:6638975 


Reis... 1.681:4335952| 


Lisboa 4 de abril de 1866. 


O governador do Banco Nacional Ultramarino, 
Francisco de Oliveira Chamiço. 


Banco Lusitano 
Resume do activo e poente em 31 de março de 
1 


Ca tal... aveao. <s. ..... 
Primeira emissão ...esasescos 


Caixa 
Letras a receber ......cecerercrs oo 
Letras descontadas 
Predio do banco.. 

Obras no dito predio... .essesw..s 
Diversos devedores. . ..assvca vc». 
Creditos-a diversos, x .eccsse. eva 
Caixa filial no Porto... ...... dedo 
Emprestimo sobre penhores 
Moveis e utensilios 
Gastos geraes... ...ccecorscrercs 
Valores fluctuantes 


12:000:0008000 
4:000:0008000 


CE ms 
= |CORREIO DE HOJE 


77:6108824 
-245:2428292 


322:2045400 


34:4494305 


3345930 
59:7668054 

- 21:7633450 
364:7118744 
50:8478445 
1:2514520 
2:1718250 
53:651g225 


5) ER 


| de Malaga. : i : 
| |sempre serviu com a maior honestidade e com 


PARTE MARITIHNA 


Em 9 do corrente, sahirá de Lisboa para o Cea- 

atacho Estrella—a 15, para Pernambuco, o 
lugre Julio e a 20, para S. Miguel e Terceira, o pa- 
ho Angrense. 


Porto 5 de abril 
ENTRADAS 

TERRA NOVA 12 dias. —Escuna ing. Devon; 
cap. Whit, bacalhau a Fenseca e Araujo. | 

NEW-CASTLE 16 dias. —Brigue ing. Result, 
cap. Eaoltan, carvão 4 Companhia do Gaz. 

ROUEN 21 dias—Brigue fr. Boieldieu,cap. Da- 
niel, materiges. 

| BAHIDAS | 4 

AVEIRO. —Hiate Craveiro 2.º, mestre Rami- 


sote, lastro. 
IDEM. — Hiate Rasoulo 1.º, mestre 'Rasoulo, 


dito. D-i | 
SETUBAL. —Hiate Oliveira Brilhante, mestre 


Silva, encommendss. 
AMSTERDAM (por Lisboa)—Galeeta hol. » 
eneros. 


Hoop, cap. Aumchand, varios - 
LONDRES — Graleota -hol. Aaltje Willemina, 

cap. Jurrema, -vinho e fructa. 
POOL —Brigue ing. Isabella, 

to edita. 


cap. Cartley, di- 
Idem 6 de abril 


» (As 8 BORAS DA MANHÃ) 
“Fica fóra da barra : 
» Um hiate. 


Vento O, (brando) e o mar bom. 


Até esta hora sahiu a escuna ing. Alarm. 


Telegraphia electrica 
(Dirigido 4 Associação Commercial) | 
Lisboa 4 de abril | ia 
ENTRADAS 


MALAGA (e escalas) 6 dias—Vapor fr. Ville 


ARACAJÚ 50 dias—Patacho Josephina. 
PALMA (e escalas) 70 dias—Brigue din. Indus- 
trie. 


SAHIDAS 
VIGO E HAVRE— Vapor Lisboa. 
S. PETERSBURGO —Escuna russa Vilox. 
SINES— Escuna ing. Racoon. ] 
TERRA NOVA-—Patacho ing.Roveri Pridi. 
POMERÃO-Brigue fr. Jupiter. - 
“SETUBAL -—Patacho sueco Rosenberg. 
IDEM —Barca sueca Williams, 
FARO— Barca ing. Hoop. | 


aa e 

OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 

OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


9 » náo | 9,4 | -97 | SO. | Encob. 


& 748,13 | 102 | 95 O. [Idem ch. 


Maxima temperatura 15,3 
Minima 6,4 


3t. nat] 10,4 | 87 | o. | Idem 


» 
Quantidade de ozono 10,0 l 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-36,4 
O director, Gomes Coelho. 


Lisboa 5 de abril 

(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

O «Jornal de Lisboa» noticia hoje que o 
gnr. conselheiro Santos Monteiro, director da 
direcção geral das alfandegas e contribuições 
indirectas, fôra inspeccionar a alfandega de 
Elvas,e nota o mesmo jornal que este facto pó- 
de ser considerado como uma desconsideração 
para com os snrs. inspectores a quem compe- 
tia aquelle serviço. E” justo e natural aquelle 


1.234:0045469 | reparo, porém como ignoro as causas que de- 


PASSIVO 

Capital efectivo... ..... cce creo 
Fundo de reserva... .. ses... tee: 
Transacções em Suspenso... .«.... 
Depositos... .. siaigio pia cai clan 
Primeiro dividendo a pagar 
Diversos credores... ....... ERA +o 
Letras e obrigações a pagar 
Ganhos e perdas 
5 por cento cobrados;dos dissiden- 

tes, e sobre que pende questão 

nos tribunaes... «vo 


S. E.e O.— Lisboa, 3 de abril de 


“2... 
. f 


934:9608000 
1:8898011 


ram lugar a essa alteração nas práticas segui- 
das até agora, e como a lei authorisa as visitas 
feitas pelo snr.'director geral ás alfandegas, 


5:1823445| não insistirei n'esse ponto e por agora nada di- 


187:7633250 
3848200 
3:4688555 


rei sobre elle. 
Mas, como fallo em alfandegas, devo no- 


-21:4058807 |ticiar que aqui em Lisboa tem sido muito no- 


13:4718151 


65:5803000 
— 1.284:0045469 


=" om 


1866. 


Os directores 
Joaquim Pires Junior 


Aug. Sehonewald. 


Réis... 
PASSIVO 

Capitulo. Stores VE GTA 
«= | Em circulação 124:6508 
fmissão | Em caixa....  4:5008 
Letras por dinheiro recebido a juros 
Contas correntes com juros... ...... 
Contas correntes simples.......... 
Fundo de reserva. ......ccccesuss 
Titulos em caução, .... O GAS EEA So 


Banco da Bahia S/C... ...c.cueses 
Knowles & Foster, (de Londres)... 
Massas fallidas a cargo do Banco.. 
Dividendos........ o TER cia cfiizrá 
Juros da garantia da emissão...... 
Premios e commissões........ rar 
Premios de saques e remessas 
Descontos | 


sos 


Réis... 3. 118:3155945 


(Ext. do «Diario de P ernambuco».) 


(> — — —eetrreicaam 


Porto e Lisboa x 6:9833193 | 
* Emprestimos sobre diversos penh | BRAZIL 
TES ema ERAS Sr yr ash PE ge 460:7753950 -—. 
Acções do banco de conta propria 63:1333500 Novo Banco de Pernambuco 
Devedores no paiz.... css 1.175:4723817 Bal O VN TE de P 
, estrangeiro ....... 491:4993168 anço Lo LVOVO. LDANCO Le ernambuco 
| ; ilhas: ;* wo%. 90X 15:8493941 em 28 de fevereiro de 1866 
As emprestimo & junta para as do- ACTIVO 
A Seje de 5. Miguel Dolqio nd É o dd 144:8653000 Apolices de divida publica x AA 870:8005000 
* emprestimo à junta para as do- Estrada de ferro da Babia........  131:0745706 
cas des. Miguel eco vayecsa gecas 264:9845056 Joias de ositadas... AR MS PM. 5:7953280 
-Effeitos depositados, ....esemssss 9.290:8013213| Titulos depositados... .cccsevss -G0:9888930 
e | Letras caucionadas....secesesevso 4:5308000 
11:129:3658085 Letras descontadas cai2B 0 SORO nbaRa 1.259:5555027 
eee | Letras À TECODOE qe anapas asto bad, 16:3068555 
PASSIVO: Letras protestadas. - ; 
Capital actual do banco......... -8.000:0003000! Banco da Bahia N/C... aeee sós o TS 87 
Diversos depositantes. .... «secs. 1.111:4313134/ Francisco de Figueiredo & C., do 
Obriga RARE E 05 968:7783668] Rio de Janeiro, .evesesvic.ose.. 2877135189 
- Dividendos por pagar........... 14:6223500| Aluguer da casa... .mssrestecero 6123500 
— Notas em circulação ........... 280:6703000] Fornecimento... .. «exesussãs 5:0003000 
Diversos credores... ....«.cv.... 169:780315L | Juros. ocre ro. MOS  1%0583574 
ade de effeit si pe int Br espe Despezas geraes......essesssa E. do 5:9703418 
os depositados... 5:290:85 : . 
“Ng pi Ê DD af 47:981 8369 Quitas. sra AV... gi Fio Leia 61:6458344 


3,118:3153945 
2,000:0003000 


129:1503000 
177:8563310 
293:0253342 
23:1483974 
122:8263835 
66:7243210 
147:6543133 
155270 


3:3913261 


2:0803000 
4888708 

- 9428677 
11'3:7653835 


fraça de Lisboa “4 de abril 


Rendimento da alfandega grar 
Lisboa de 2 e 3 de abril. ca 
[dem no dia 4 


“0... 


...... 


Er, 


Bola 


qdados Se. 


fr sa .—- - 
anvezes 6T,TO—4L 1), por cento 97,50. 


4613 por cento portuguezes 45 1/2. 
bolsa de Pariz, em 4 de abril — 8 por e. e 


25:2965921 
29:6968814 


04:9978335 


q e a e RS 


dos estrangeiro 
"de Londres, em 4 de abril - 7 onde 


to 


Bolsa de Madrid, em 4 do abril — Conso- 


t. 
| tidados 39,60—differidos 97,50. 


o 


o 


tado o limitado rendimento que no trimestre 
vidi annotem tido a nossa primeira casa fis- 

Comparando os mappas, vê-se que o ren- 
dimento do tabaco no trimestre do corrente an- 
no, faz uma diferença de quasi 600 contos, 
do trimestre-do anno passado ! 

D'onde provirá essa differença tão extraor- 
dinaria ? Dizemalguns, que ella provém de 
que no anno passado era permittido o paga- 
mento dos direitos do tabaco por meio deletras. 

Deixando, porém, o rendimento do taba- 
co, 6 olharmos para os rendimentos geraes e 
compararmos o mez de março d'este anno com 
o deigual mez do anno passado, vemos que a 
differença é quasi; de 40 contos para menos 
este anno | 

Que razão justificará essa differença! Ha- 
verá eausas conhecidas ? Ou será verdade o 
que se diz, de que ha muito tempo, não se 
fez tanto contrabando como agora ? — Não 
sei. 

Ha uma circumstancia que se não deve 

erder de vista, e que tem dado lugar a es— 
ses rumores pouco lisongeiros para a direcção 
da alfandega de Lisboa, e é que a differença 
mais sensivel é no rendimento dos direitos so- 
bre objectos de facil contrabando como são as 
rendas, as sedas etc. 

Ora quando estamosa ver abrirem-se qua- 
si todos os dias novas lojas, quando se obser- 
va que o luxo em vez de diminuir augmenta, 
parecem ser fundadas as desconfianças de que 
a fiscalisação não é tão rigorosa como convem 
que seja, a fim de evitar o prejuizo da fazenda 
publica, vedando-se a importação illicita de 
objectos de industria estrangeira. 

A concessão que se tem feito a alguns pa- 
quetes que vem do estrangeiro de fundearem 
fóra do quadro, pode ter facilitado o contra- 
bando e é bom que tal concessão se não con- 
tinue afazer. 

Como timbro. de ser-imparcial, não de- 
vo omittir uma circunstancia attenuante, que 
os-defensores da direcção da alfandega da ca- 
pital apresentam. 

E' sabido que o snr. ministro da fazenda 
trabalha com o conselho geral das alfandegas 
na alteração de alguns artigos da pauta, redu- 
zindo os direitos de algumas mercadorias. O 


|snr. ministro prometteu apresentar ainda n'es- 


ta sessão a pauta reformada, e o corpo do 
commercio não quer entrar em grandes tran- 
sacções sem saber em que sentido éa refor- 
mae em que generos recahe a diminuição dos 
direitos. | 

Isto effectivamente pode contribuir para o 


''pequeno despacho que se faz nas alfandegas 


da capital e' d'essa cidade. 
O que ha portanto a fazer? 
A meu ver o remedio não é difficil de en- 


“ontrar. Em primeiro lugar, convem que se 
o 


faça 


uma inspecção rigorosa á alfandega de, 
que o governo declare na camara se 


Lisboa, , 


póde ou não póde apresentar ainda n'esta 
sessão a pauta reformada, e que se tomem as 
mais energicas medidas fiscaes afim de evitar 


o contrabando, que se diz fazer-se em larga 
escala. 


Emquanto aos snrs. inspectores, o gover-| "2 


no não procede bem deixando-os em Lisboa e 
não ordenando que elles exerçam as suas func- 
ções designadas claramente na lei. Esses em- 
regados são homens de reconhecida honesti- 
ade, de muita intelligencia e activos. Estão 
portanto perfeitamente no caso de dar plenis- 


|simo e cabal desempenho ás missões de que 


forem encarregados. Mas se o governo en- 
tende que elles não são precisos, então acabe 
com aquelles lugares e não esteja cerceando 
os rendimentos do thegouro com uma despeza 
inutil, | 

'* Noestadoem que se acha a fazenda pu- 
blica é negocio serio o rendimento das alfan- 
degas, Não podem os poderes publicos olhar 
para elle com indefferencia, e pelo contrario 
devem empregar toda a sua diligencia e sol- 


|licitude em remediar os inconvenientes que 
|se estão dando e que concorrem muito pode- 
|rosamente para as difficuldades do thesouro. 


Falleceu hontem ás 2 e meia horas dama 


|drugada o snr. Guilherme Frederico de Frei- 


tas Oliveira. Este successo consternou profun- 
damente todos os amigos d'aquelle excellente 
mancebo. Uma febre perniciosa, em menos de 
à dias levou á sepultura um moço forte e ro- 


“|busto, eroubou a ternos e carinhoses paes um 


filho exemplar e modelo. 
O snr. Guilherme de Freitas Oliveira era 
empregado na junta de credito publico, onde 


muita intelligencia. Era moço de bastante ta- 
lento, revellado em alguns escriptos que pu- 
blicou em diversos períodicos, e em compo- 
sições dramaticas que foram representadas nos 
theatros de Lisboa. 


E' sincera a dor dos seus amigos, pois O 


| finado era na verdadeira accepção da phrase 
| —um optimo moço. 


À sua familia consternada significo o meu 
profundo pezar ea certeza de que com ella 
pranteio a dura perda de um' amigo querido. 

O nosso amigo o snr. Meyrelles do Canto 
teve hontem'a honra de ser recebido por El- 
Rei o Senhor D. Luiz. O snr. Canto foi por- 
tador de uma carta do poeta francez Gusta- 
ve Herpin, que acompanhava um exemplar, 
ricamente encardenado, de uma obra dediea- 


lda a 8. M. com jo titulo «Chronologie en 
[vers mêtriques des rois de Portugal». 


-— Affiançam-me que este trabalho litterario 
tem muito merecimento, e que é digno de ser 
dedicado ao nosso monarcha. 

Ouvi que o snr. Francisco Bernardes, juiz 
da Relação dos Açores, vai ser aposentado 
como requereu. É 

Consta que fora despachado guarda menor 
da Relação de Lisboa o snr. Eugenio da Silva 
Barradas. 

Partem brevemente para essa cidade o 
snr. conde de Farrobo, Joaquim, e sua espo- 
sa D. Eugenia Tavarede. Tambem deve ahi 
chegar por esses dias o distincto maestro o 
sor. E. Lami, 

Foi hontem o benefício da distincta actriz 
Emilia das Neves. O acolhimento que o pu- 
blico fez à eminente actriz não pn 
ao que se esperava. Os espectadores estive- 
ram muito frios, comtudo houve alguns ra- 
mos de flores e duas coroas que foram offere- 
eidas á beneficiada. SS. MM. assistiram a 
parte do espectaculo, que acabou ás 2 e meia 
horas da madrugada !... o: 

O drama que pela primeira vez subiu à 
scena intitula-se «Coração e arte» escripto 
por Leão Fortes e traduzido do italiano pelo 
snr. D. Antonio da Costa. À traducção é es- 
meradissima, o drama é muito bem escripto 
e interessante o enredo. O principal papel é o 
da snr.* Emilia, que teve momentos felecissi- 
mos mostrando-se uma grande actriz. Não 
houve muito acerto na distribuição de alguns 
outros papeis. O papel de Voltaire de que foi 
encarregado o snr. Izidoro não foi bem desem- 
penhado. O scenario é bom, mas os fatos de 
alguns actores secundarios é improprio da 
nossa primeira scena portugueza. 

Asnr.* Borghi-Mamo dirigiu a seguinte 
carta, escripta em francez, a qual traduzimos, 
ao enr. Francisco Palha, digno commissario 
regio junto do theatro de D. Maria: 


Lisboa 30 de março de 1866. —Senhor.—Tive 
ensejo de admirar Manuela Lopes Rey, distincto ta- 
lento cuja perda a scena do vosso paiz deplora n'es- 
te momento; e tive tanto prazer em applaudil-a, como 
tenho agora profunda dor em chorar a sua morte, 
Permitti-me, senhor, offerecer ao seu tumulo uma 
das coroas com que me brindaram na noute do meu 
ultimo benefício em Lisboa; é uma lembrança de 
irmã para irmã. Eu ainda estou no mundo; ella já 
partiu! Aceitai, senhor a expressão dos meus dedi- 
cados sentimentos. — À. Borghi-Mamo. 

O snr. Francisco Palha respondeu-lhe 
deste modo: 

Lisboa 31 de marçe de 1866—Senhora. — Como 
vós, os grandes artistas reunem sempre ao seu ta- 
lento eublime um coração nobre e bom. Esta verdade 
acabais agora de a provar mais uma vez, pois ao 

asso que vos despedis de um tão grande numero de 
admiradores que a vossa voz enthusiasma é o vosso 
gênio enleva daes-me o feliz ensejo de vos agrade- 
cerem meu nome, eno de todos os actores portu- 
ezes, à coroa que vindes de offerecer para ser col- 
ocada no tumulo da infeliz actriz Manuela Lopes 
Rey. Este novo testemunho de tão nobres sentimen- 
tos nugmentará sem duvida o respeito profundo e 
a estima bem merecida de todos os portuguezes 
para com voBco. Aceitai, senhora, os protestos da 
minha distincta consideração. —F. Palha. 

Ahi vai um caso que tem sua graça. 

Os guardas da alfandega souberam que 
andava um hespanhol por Lisboa vendendo 

anno de Irlanda e charutos e que dizia que 
obtinha aquelles objectos por contrabando. 
Hoje passou O sobredito proximo á alfandega 
municipal e uns guardas que o viram, deita- 
ram-lhe a mão e levaram-no á presença do 


snr, director da alfandega de Lisboa e fizeram 
a accusação em forma. 

Eis oqueo homem respondeu: 

«E' verdade queeu digo que faço contra- 
bando, mas é cá-a minha industria e é n'isto 
que está o meu grande lucro. Eu não faço tal 
contrabando. Compro a fazenda na loja de... 
na ruade... & divido cada peça em 6 peque- 
nas peças, ponho em cada uma umas fitas e 
uns papeis muito bonitos, e vendo tudo por 
bom preço e em cada 6 peças que vendo ga- 
nho o preço de duas. 

Em quanto aos charutos, compro-os a 20 
réis no estanco da rua +**, tiro-lhes as pon- 
tas que fumo no meu cachimbo e vendo depois 
cada charuto por 30 réis. Ora, se eu dissesse 
a verdade aos freguezes, não fazia negocio, e 
assim elles, eom o «engodo» de que compram 
mais barato, por supporem que a fazenda é de 
contrabando, dão-me alguns lucros, com que 
eu vou vivendo.» 

Mandando-se averiguar se era verdade o 
que o homem disse, reconheceu-se que elle não 
mentia e foi posto em liberdade, a 


e e mm e 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 2 de abril, de Pariz 
de 1, de Bruxellas e de Londres de 31 de 


arço. 

FLORENÇA 1. —São dados como falsos 
os boatos que tem circulado ácerca de um em- 
prestimo de 200 milhões de francos, e de con- 
sideraveis armamentos. 

Os embaixadores italianos estão encarre- 
gados de declarar que a Italia se acha em es- 
tado de cumprir os seus compromissos, sem 
necessidade de recorrer a nenhum empresti- 
mo estrangeiro. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
| (Do seu correspondente) 
Madrid5 ás9 h.e 45 m. da manhã 
VIENNA 38—Foi prohibida na Aus- 
tria a exportação de cavallos. 
FLORENÇA 3 — Os periodicos di- 
zem que não é verdade que se façam 
preparativos militares na Italia, 
PARIZ 4—Os ministros de França 
e Inglaterra em Santiago proposeram 
um armisticio entre os belligerantes. 
Diz o «Monitor» queo imperador re- 
cebeu o barão Saillard. 


Idem 5ás 3h.e 40m. da tarde 

O ministro da fazenda propoz à ca- 
mara a creação de um novo banco na- 
cional de emissão de desconto, cujo 
capital será de 1:480 milhões de reaes, 
que poderá emittir trez vezes o seu ca- 
pital em bilhetes concessionarios, da- 
rá 20 milhões de garantia, e empres- 
tará à Hespanha 400 milhões a 5 p.c. 
pagaveis em 10 annos. . 


LONDRES 5 — Consolidados ingle- 
zes 86 */s—8 p. c. portuguezes 45 */.. 
PARIZ5-—S3 p. c. francez 67,60 —4 
!/a p.c. 98. é-dor A | 
MADRID 5 — Consolidados hespa- 
nhoes 40—Differidos 36,95. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
L"AMOUR 


- MORCEAU 
POUR PIANO: 


PAR J. BLUMENTHAL 


fRONCLUIU-SE a distribuição do 2.º n.º da 5.º 

série do jornal de musica a «Lyra», que contém 
a composição original de Blumenthal, que serve de 
epigraphe a este annuncio, 

Algum dos snrs. assignantes que tenha a fazer 
alguma reclamação concernente á distribuição do 
jornal queira dirigil-a ao armazem de pianos, musi- 
ca e outros instrumentos de José de Mello Abreu, 
rua de D. Pedro n.º 14, aonde se continuam a receber 
assignaturas. 


Preço de cada uma serie de 10 numeros, paga dd. 


adiantada aqui no Porto—1 3200 réis. 


Para as provincias franca de porte e paga 


adiantada —13600 réis. 


Além da extraordinaria barateza do jornal rece- 
antes, conjunetamente 
com um dos numeros da série, 12 differentes peças de 


berão gratis os snrs. assi 


musica para piano e entre ellas as 
«Priere d'une vierge» — «Nocturno 


«Reverie de Rosellen» — «Souvenir d'un petit en- 
fant». Terão além do brinde grandes abatimentos 


nas musicas que comprarem do armazem do editor. . 
(1443) 


t 


DO 


0 Chronista de Tissuary 


PERIÓDICO MENSAL 


EEDACTOR 


Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara 


ERVIRA este jornal para registar em suas fo- 
S lhas as informações, memorias, e relações de 
successos antigos e modernos, que já achar escriptos, 
ou for ordenando agora, tocantes 4 historia e geo- 
graphia das regiões orientães, € especialmente 4 boa 
ou má fortuna dos portuguezes n'este vasto theatro 
de suas acções. 

O «Clronista de Tissuary» sairá uma vez cada 
mez em folhetos de 24 paginas. Se e acceitação, 
e por esse respeito assignantes, será para o futuro 
maior o numero das paginas, sem por isso se accres- 
centar o preço da assignatura aos senhores, que à 
houverem feito durante o primeiro anno. 

A redacção fará diligencia por ter bons corres- 
ondentes não só na India, mas em Moçambique, 
Tacau, Lisboa, Porto, Coimbra e Evora, para faci- 

litar a acquisição do jornal. 

Não se pedem assignaturas, mas agradecem-se 
todas. 

O preço da assignatura é para Portugal de 
25600 réis por anno e 13300 réis por semestre (por- 
te pago). 

Assigna-se n'esta cidade em casa da snr.* Viu- 
va Moré, na praça de D. Pedro— e nas dos enre. 
Cruz Coutinho, aos Caldeireiros, e Freitas Fortuna, 
na rua das Flores. (113 

Coro dos Velhos 
NA OPERA 


FAUSTO 


CABA de ser publicado um Potpourri de «Cra- 
Â mer» para piano, que contém os melhores tre- 
chos d'esta opera, taes são «Coro dos velhos» —«Co- 
ro bachanal» —«Cavatina de tenor» — Aria des bijoux 
«Ah jeris de me voir si belle» —« Encontro de Faus- 
to com Margarida» — «Coro dos guerreiros». 

Vende-se no armazem de pianos, musica e outros 
instrumentos, de José de Mello Abreu, rua de D. Pe- 
dro n.º 14. | (1054) 


THEATRO MODERNO 


Colecção de obras dramaticas representadas 
com applauso publico nos theatros nacinaes 


ENDE-SE na livraria Moré. 
VW (1128) 


Dr Ra 
ESPECTACULOS 


Sabbado 7 de abril 


S. JOÃO.— Companhia lyrica.—3.* récita de as- 
signatura, em qne tomam parte o snr. Mongini e a 
snr.* Volpini —A opera em 3 actos—SOMNAMBU- 
LA,—A's 8 horas. 


Palacio de Crystal 
BAILES DE MASCARAS 
Sabbado 7 e domingo 8 de abril 


Na nave central será iluminada uma elegante 
fonte de Barbezat. 

Director da musica 0 a Holly. 

O salão estará aberto ás 7 horas da tarde, e fe- 
char-se-ha 4 3 horas da manhã. 

Preços de entrada geral 200 réis. N 

Com cadeira reservada na galeria 400 réis. 

Os lugares da galeria são limitados. 

N. B. Os bilhetes annuaes tem entrada gratul- 
ta n'estes bailes porém com cadeira reservada jna 
galeria pagarão 200 réis sendo os bilhetes requisi- 
tados até ao meio dia de sabbado 7 do corrente. | 

Os bilhetes já se acham 4 venda na casa do bi- 


lbeteiro. (1426) 
BAILE 


Domingo 8 de abril 
SALÃO PORTUENSE, rua do Gonçalo Chris- 
tovão, em benefício do socio Josquim Lopes de Al- 
meida. 


O salão achar-se-ba bem decorado é com boa a, camisas de bretanha de 
(1419) (e vende por preços commodos. 


'orchestra. Entrada 160reéis. 
A's 3 horas da tarde. 


COS. 


FESTIVIDADE 


Ná proxima segunda-feira 9 do corrente 

mez de abril, festejar-se-ha com toda a 
solemnidade na parochial igreja de Nossa Se- 
nhora da Victoria, a sua Padroeira, havendo 
missa cantada com o SS. exposto e sermão, sen= 
do orador o rev. João Manoel da Rocha Sênos, 
e a musica da capella do snr. Silvestre;celebra- 
rá a missa pela 1.º vez o rev. Nicolau 


José Fer- 


reira, havendo no fim da festividade «Te- 
Deum laudamusa. (1446) 


QIRISPIM José Borges de Castro, Antonio 
“Joaquim Borges de Castro, Rufino J 
quim Borges de Castro, Manoel Joaquim Bor- 
ges de Castro e Silva e Gaspar Joaquim Bor- 
ges de Castro, agradecem a todos os seus ami- 
gos que tiveram a bondade de concorrer e tor- 
nar com a sua presença mais condecoroso o fu- 
neral com officio de corpo presente por alma 
de sua muito presada esposa e mãi D. Joaqui- 
na Maria de Moura e Silva, que teve lugar na 


ligreja de Milheirós de Poares no dia 26 de 


março findo, por cujo obsequio se confessam 
reconhecidos ea todos protestam eterna gra- 
tidão. (1444) 


Palacio de Crystal 
NAS noutes de sabbado e domingo haverá 
corridas de carros para os bailes de mas- 
caras no Palacio de Crystal das 7 horas às 
9, na praça de D. Pedro e Batalha, ao preço 
de 160 réis por pessoa, e vice-versa às mesmas 
estações. gem das neem su 
Haverá igualmente corridas extraordina- 
rias ás 11 horas, para findo o espectaculo no 
theatro de S. João, conduzirem aquellas pese 
soas que queiram utilisar-se d'esta commodi- 
dade, pelomesmo preço." (1445) 
UEM perdesse uns oceulos de ouro, fallo 
& na rua das Floresn.º 147, que selhe en- 
tregarão pagando o annuncio d'este jornal. 


(1447) 
RECISA-SE de uma red idade que 
dê fiador idoneo, sem o quê não se ui te, 
ara casa de um homem com pouca familia. 
alla-se na rua de Santo Antonio n.º 94. 
k (1354) 
UEM precisar de uma criada para casa de 
um homem só falle na rua de Santo André 
n.º9 ell. — (1398) 


Quis precisar d'umrapaz para praticar em 

commercio, com alguma prática m'esta 

cidade e com abonação, falo na rua Chã n.º 
1 (400) 


o 
o . 


Ná + e 2 dp 134 a 136, existe 
um casaco que alli entregaram por en- 


pequánhca — |gamo. Entrega-se a quem justifique perten— 


cer-lhe.e pagar a despeza d'este annuncios 
| 4 20h esugihol o (1429) 
UEM ha trez mezes perdesse na praça dos 
Voluntarios da Rainha uma oro Ho 


dinheiro, dirija-se ao escriptorio d'este jornal 
que aqui se indicará a pessoa que o achou. 


Co (1409) 
INJECGÃO E CAPSULAS 


É VEGETAES soMATICO 
GRIM AULT2.G!PHARMACEUTICOSEMPARIS 


Novo tratamento preparado com as folhas de Matico, 
árvore do Peru, para a cura rapida é infaliivel da Go- 
morrhea sem reccio algum da contracção do canal ou da 
infammação dos intestinos. O celebre doutor Rrcorp, de 


Paris, ter rénonciado, desde sua apparição, ae emprêgo 
de qualquer outro tratamento. Emprega-se a TANáÇÃO no 
comêço de fluxo; as capsulas em todos os casos chre- 


picos inveterados, que resistirão és preparações do co- 
pahu, cubeba e ás injecções com Dies E itallica. 


Deposito em Paris, 45, rue Richelieu, e em todas 
as farmacias de Portugal, os 
Depositos no Porto nas pharmacias Albano,pra- 
cade D. Pedro, 96; Ferreira, rua da Bainharia, 77; 
e Pinto, largo dos Loyos, 36. (1068) 


— e mm 


O oleo de figado de bacalhan 


rj enmácctero elo processo de Chevrier, pharma- 
ceutico de Pariz, conserva todas as qualidades 
conhecidas n'este poderoso agente therapeutico; elle 
tem sabor e cheiro agradaveis,e a sua digestão é facil, 
O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharma- 
cia do snr. Albano, praçade D. Pedro,96. (474) 


TATA EIS no tractamento 
“CALDOS de todas as doenças 
PE 1 o): AS de peito,nas affecções care- 
cteristicas da fraqueza geral e inacção dos. or- 
gãos, augmentam consideravelmente as for- 
cas aos individuos debilitados, sendo. o mais 
util alimento naconvalescença das doenças 


graves. Deposito no Porto, À. J. de Araujo, 
praça do Bolhão n.º* 331 a 333. (2950) 


Xarope peitoral Gage 


DEISE 97,5 4 STE: , tão eficaz 
ESPECÍFICO: E xarope, tão efhc 


A Ena Fics de peito 
como bronchites, tanto agu- 
CONTRAS TOSSE ET E as Ro. 
luches, fosses rebeldes, tosse convulsa & asthmatica, 
como comprovam os attestados de muitos e habeis 
medicos dos hospitaes e elinica civil, assim como pela 
analyse chimica a que se procedeu pelos compéten- 
tes é abilisados peritos da capital, julgando profi- 
cuo o referido medicamento. 4 
Deposito no Porto, na harmacia do enr. Henri- 
que José Pinto, e dos Loyos n.º 36 — Lamego, 
pharmacia do gnr. og6 Antonio de Araujo, rua do 
Senhor do Bom Despacho n.º 26—Vizeu, pharmacia 
do enr. Antonio Paes de iereirado, É praça. 
Deposito geralem Lisboa, na pharmacia Pinto, 
ua Nova da Princeza n.º 802 e 304, vulgo rua dos 


Fanqueiros. 
egoa, na harmacia do snr. Antonio Manoel de 


ie a meigo e 
oi , pharmacia do enr. Luiz 
gemia NO da Sophian.º 6. o 
AROPE PEITORAL 
JAMES, legalmente 
ATOS Nf 28 authorisado pelo conselho 


de saude, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes de Lisboa, onde se faz grande uso, como 
unico tractamento de molestias tossicolosas, 
Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão n.º” 
3314333, em Villa Flor, pharmaçia Ma- 
lheiro. (2956) 


32 — PRAÇA DE D. a 35 
ECEBEU um grande sortimento de cami= 
zas para homem dos preços de 19000 réis 
até 358000 réis, comprando de 6 para cima tem 
descouto de d p. e.; tambem tem bom sortido 
linho para senhora, 

(1357) 


CONTRA 


aee —. —— 


- 


RADECIMENTO 


pq SRIA Joanna Azevedo Gandra Moutinho, 


Antonio Ferreira Moutinho e a 
Augusto Soares de Souza Cirne tendo agra o 
cido devidamente a todas aquellas pessoas, 
que tiveram conhecimento, que assistiram a 
responso de sepultura de seu muito E 0 
pai é sogro o sr. Joaquim Nogueira Gan E 
“mas sabendo tambem que muitas outras se dJ- 

“enaram honrar com sua presença aquelle re- 
Vígioso acto, e não tendo, como muito deseja- 
vam, conhecimento de todas, vem por este pa 
do supprir as involuntarias e Gb rd 
tas, próprias de taes occasiões, testemun a E 
a todas em geral o seu mais sincero 6 cor ea 
reconhecimento e nomeadamente 4 distincta 


AR Tear da municipal pela fineza 
oficialidade da guar | pa.P (1449) 


o 


com que tanto 08 penhoraram. 


E q Ss o EE dé E SA 
-“OSE' Francisco dos Santos é ku 
J Amalia dos Santos penhoradissimos em 
“extremo para com todos os 111.7º* snrs. que se 
-dignaram assistir aos suffragios funebres na 
“igreja de Nossa Senhora do Carmo, pela alma 
“de nossa muito presada filha Ermelinda, que 
“no dia 1 de abril baixou ão campo da igualda- 
- de, lhes tributam por este modo os seus mais 
“ginceros reconheécintentos e gratidão; igual- 
“mente de seu coração agradecem à todos os 
“seus verdadeiros amigos e exc.”4* snr.ºº é seus 
“bons visinhos que nunca desampararam à 
cabeceira durante a sua enfermidade até o ul- 
timo suspiro. (1410) 
CBR SE ES Sa SA WERE REAS NENE REL 
Companhia de Seguros dos Arraes 


do Rio Douro 
“MOR ordem doill.=º snr. presidente da as- 
| P semblea geral, e em conformidade com q 
dos estatutos, são convidados os ac— 
d'esta companhia a reunirem-se em 
| no seu escriptorio na Regoa, 


“artigo 25 
goniaiãe E 
erai no seu 

“Bo dia 12 do corrente pelas 9 horas da manhã 

aa | rho e abril de 1866. 

| | (0) ER SE ko 

: “» João Henriques dos nantos. 
DS a dano (1433) 


Sociedade de Soccorros dos Opera- 
“rios Fabricantes 
| convidados os snrs. associados a reu- 
$AO cont assemblea geral no dia 8 do 
corrente mez, pelas 8 horas da manhã, na ca: 
sa da Associação das Classes Laboriosas, rua 
“ ão Gonçalo Christovão n.º 32. 
Porto 4 de abril de 1866. 


Francisco Antonio Rodrigues, 
- 1.º secretario. (1431) 


E 


“MSELA administração do 3.º bairro d'esta ci- 


dº dade, correm editos de trinta dias a contar 
da data d'este, chamando todas as authorida— 
des publicas, os chefes e genro de quaes- 
quer estabelecimentos e todas as pessoas inte- 
ressadas a apresentarem por escripto perante a 
“mesma administração quaesquer motivos de 
- opposição que tenham contra a officina de fo- 
- gos de artifício, estabelecida na casa n.º 16 da 
travessa dos Fogueteiros, para que requer li- 
cença Joaquim Rodrigues dos Santos Ribeiro, 
e que está comprehendida na 1.º classe da ta- 
y bella annexa ao decreto de 21 de outubro de 
- 1863, e é considerada na indicação dos incon— 
“ venientes com os de perigo de explosão e in- 
cendio. 
Porto, b de abrilde 1866. 
= José Antonio de Carvalho Brandão, 
tos neseio JBSBIIVÃO, (1441) 


DE LEILÃO 
TO proximo domingo e dias seguintes, pe- 

NS ta do manhã, se hão-de gender 

em leilão na rua Formoza n.º 202, differentes 


cobins nacionaes de linho e de algodão. 
oba > (1436) 


TItE ias, nova e honesta, e que sabe o 
N? . que pertence a uma criada de sala, pre- 

tende uma casa de familia capaz; informações 
- boas; quem pretender dirija carta fechada pa- 
“ra E. €. no escriptorio d'este jornal. 


se 


f 


. . - 
E 


- (1432) 
D OGA-SE por especial obsequio á pessoa 
vinda ha poucos dias do Rio de Janeiro, e 
que procurou por diferentes partes a Fran- 
cisco Pereira, colchoeiro que foi n esta cidade, 


e já falecido, se dirija à viuva do mesmo, d 


te residentena rua do Souto n.º 43, 


Ermelinda | 


ARREMATAÇÃO 
Nº dia 10 do corrente mez, pelas 11 horas 
da manhã, na casa da alfandega, se ha-de 
proceder á arrematação de uma grande porção 
de retalhos de pannos de lã e casemiras de dif- 
ferentes cores, córtes de seda e velludos para 
colletes, chailes de lã, lenços de seda, faixas 
de lã, tabaco em rollo, e outrós mais objectos 
que serão presentes no acto da arrematação. 
Alfandega do Porto, £de abril de 1866. 
Servindo de escrivão do expediente, 
Joaquim da Silva. 
(1440) 


Companhia de Reboques Maritimos 
e Fluviaes 
Ú 


administrador d'esta companhia annuncia 
que no dia 5 do corrente começa a pagar 
no seu escriptorio, praça 
132: 


de Carlos Alberto n.º 
5 p. c. ou 55000 de dívidendo 
5 p. c- ou 55000 de amortisação 
por acção, conforme a deliberação da assem- 
blea geral de 14 de março p. P., continuando 
o dito pagamento nos seguintes dias,não sendo 
santificados. 
Porto, 1 de abril de 1866. 
O administrador, 
Antonio Ribeiro Moreira. 


(1359) 
11 
FALLENCIA DE MARQUES & FREITAS 


O snr. juiz commissario marcou o dia 17 do 
corrente, pelas 11 horas da manhã, para 
a continuação da verificação de creditos. Os 
documentos devem ser sellados e cada indivi- 
duo só póde representar uma procuraç'o. 


(1395) 


32, Praça de D. Pedro, 33 


Ennis leilão no dia 5 do corrente, e con- 
tinuará todos os dias até se ultimar, para 
liquidação de varias fazendas, que se entrega- 
rão pelo maior preço que se possa obter, que 
vem a ser: linhos largos proprios para lençoes 
sem costura, da largura de 2 metros e 2,50; 
bretanhas de linho; toalhas de linho para meza 
de jantar é guardanapos; serviços de louça de 
porcellana franceza para jantar; garrafas de 
crystal e de vidro; copos; oleados para mezas 
e commodas; córtes para vestidos; fazendas 
de lã, seda e algodão; chales; casacos de glacé 
e panno; chapéus; guarda-solinhos; leques; re- 
des; enfeites para senhora; guarda-chuvas; 
bengalas ; córtes para calças; camisollas; gra- 
vatas; saccas de viagem para homem; lenços 
de seda; meias e coturnos; fitas e guarnições; 
camisas para homem e senhora; peitos para ca- 
misas e muitas mais fazendas que estarão pa- 
tentes no acto do leilão. (1376) 


LEILÃO 


RUA DE SANTA CATHARINA N.º 941 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


O sabbado 7 do corrente, pelas 10 e meia 
horas da manhã, haverá leilão de diversos 
moveis, como sophá e cadeiras de braços com 
estofo, mezas, commodas, estante para livros, 
lavatorios e outros objectos que estarão paten- 
tes, pertencentes a uma familia que se retirou. 
(1413) 


LEILA 


RUA DE SANTA CATHARINA N.º 100 
POR INTERVENÇÃO DO AGENTE J. V. BRANDÃO 
Do espolio do fallecido snr. Joaquim 

| Moreira da Rocha Brito 

QMINGO 8 do corrente pelas 10 e meia ho- 
ras da manhã, se fará leilão de moveis de 
pau preto, mogno e oleo, como são uma bonita 
guarnição de sala de vizitas de pau preto, ca- 
mas 4 franceza com colxões, tremós, guarda- 
louça, sophás, mezas, cadeiras, louças, um 
bom relogio de escada, roupas, pratas, trem 
de cosinha, um bom selim e muitos differentes 
objectos que serão vendidos por todo o preço. 


Tambem se arremata o aluguer da casa até | 


ao proximo S. Miguel. (1421) 


Arrendamento raro 
Nº domingo 8 do corrente, pelas 11 horas 

da manhã, se ha-de dar de arrendamento 
em leilão uma propriedade denominada a Ma- 
rinha de Móz e Marinha Nova, que produzem 
juncos e pastagens, sita nos limites da villa de 
Ovar, pertencente ao exc.”º snr. José Fer- 
reira Borges, morador na sua quinta de Villar 
de Paraizo, cujo leilão ha-de ter lugar na casa 
o snr. Francisco Rodrigues Formigal, no lu- 
gar da Ponte Nova da villa de Ovar, e ha-de 


- pois que tendo ha muito tempo no Rio um seu|principiar sobre o lanço de 6005000 réis an- 


a 


o 


filho e não sabendo d'estenoticias, julga quan- 
'do pelo menos não seja o proprio, ser recom-— 


mendação para seus paes. O estado em que 


nuaes, e foram louvadosna quantia de 8664 
réis, sómente os rendimentos do junco, e no 
mesmo dia se entrega a quem mais der e as 


“hoje se acha a viuva move a pessoa que, a condições estarão presentes. 
“dispensas suas, faz publico a sua morada, para 
“ver se assim se poderá descobrir a pessoa que 


po Eça (1438) 
- CABELLEIREIROS 
“1 NI—LARGO DOS LOYOS—71 


E 


+ 


- 


- 


o 


o & 


Premiado com medalha de cobre em 1861 


€ 


a 
“ 


“ Ear] 


Vi 


+ 


o 


— 


“tro igual, sem mais encargo. Quem-a quizer 
comprar dirija-se ao snr. Domingos Pinto de| 


“Villar de Paraiso, onde se darão: todos os es-| pódem ser vistas todos os dias; para esclareci-' 


elarecimentos. (1439) |mentos na mesma rua n.º 430, 


q 
o. 


gd por saber notícias do fal- 


4 o 


O Cos + EAR E Ed - : A 
NEEM cette onto do publico e-ha pouco asso- 
“AP ciados, annunciam aos seus freguezes e 


- Amigos. que tem o seu estabelecimento melho- 
cin redor + da noute. 


-  Esperam a sua concorrencia. (1434) 


fores eee asa 
Henrique Cruz 
ARTISTA 


Pias 1 doiddcada À ar 


T EMOBRAS DE CABELLO 


CONTINUA a fazer obras de-cabello como 
—º brochese lembranças de familia. 
— 34 —Largo dos Loyos — 314 

pe ud nte (1435) 
DE-SE uma linda casa de campo situa- 
MB dano lugar de Villar de Paraizo, concelho 
“de Villa Nova de Gaya. Tem quintal cem ar- 
“vores silvestres e de fructas de variadas es- 
pecies, com poço, eum bonito jardim com seu 


“Jagono centro. “A casa foi construida ha pou- 


cos annos, e ultimamente foi pintada'de novo 
eas salas forradas de papel pintado. Tem a 
vantagem de estar contigua ao caminho que 
conduz em um quarto de hora a pé à estação 
do caminhodeferrode Valladares. Tem es- 
trada macadamisada para o Porto até proximo 
da porta. Recebe um pequeno foro e paga ou- 


Porto, 3 de abril de 1866. 
Como procurador, 
Manoel Moreira. 


(1394) 


Nº dia 8 de abril do corrente anno, tem de 
” se proceder perante o juizo de direito da 
comarca da Villa da Feira, pelas..9 horas da 
manhã no tribunal das audiencias do mesmo 
juizo, 4 arrematação voluntaria de uns bens 
sitos na freguezia de S. Thiago de Louroza, 
que constam de uma quinta denominada de Ci- 
ma, (ou do Queiroz) e bem assim casas terreas, 
campos, leiras, tapadas de matto e mais per- 
tenças, com arvores de vinho e fructa, os quaes 
se acham louvados muito baratos, cuja arre- 
matação se faz sobre a louvação que se acha 
feita no inventario a que se procede por mor- 


rimento dos herdeiros d'esta, como tudo cons-|bradas, ficando habilitados a tomar conta da mento. pos 
escripturação de qualquer casa commercial, 
torio do escrivão José Maria Ribeiro Pereira, | primeira ordem. | | 


ta dos autos de precatoria que se acham no car- 
da mesma Villa da Feira. 


Leilão de louças 


Rua Chã n.º 2, proximo ao largo da Sé 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


NA terça-feira 10 do corrente, pelas 11 ho- 

ras da manhã, haverá leilão de 10 servi- 
ços de louça ingleza os quaes serão vendidos 
por todo o preço, para liquidação. (1412) 


Commercio francez e inglez 
Curso nocturno desde as:6 ás 9 horas 
RUA FORMOSA, 419 


J. BR. de Azevedo - 
(372) 


(1355) 


Attenção 


ENDE-SE 3 moradas de casas sobradadas, 


A NTONIO da Costa Moreira e mulher D. MEDALHA DE 


“Alfandega do Porto - |AN 


Rosa Angelica da Motta Moreira, d'esta 
cidade, fazem publico, por este meio, que pe- 
lo juizo de direito da comarca da Feira e escri- 


vão Ribeiro Pereira, promovem a interdic-|f 
ção de sua sogra e mãi D. Maria Ignacia Pinto | 


da Motta, do lugar de Villa Boa, da Villa da 
Feira, por ter no estado de viuva desbaratado 
sem rasão seus bens, e assim estar comprehen- 
didano preceito da ord. 1. 4. tit. 107:6, como 
a requerida succedeu ha pouco na herança de 
seu filho José Bento Pinto da Motta, fallecido 
no imperio do Brazil, a qual ainda se não liqui- 
dou, é mister prevenir a todos que não contra- 
tem com a mesma requerida, quer sobre à dita 
herança, quer sobre outra qualquer cousa do 
seu patrimonio, e que 9s annunciantes protes- 
tam invallidar qualquer contracto que faça a 


dita sua sogra e mãi, por não ter capacidade | == 


exvil, 


(1313) 
Novo apparato Delvustal 


ARA a fabricação de sabão commum e su- 
* perfino com substancias vegetaes, é ani- 
maes de diversas qualidades, com previlegio 
exclusivo em Hespanha e França, pela perfei- 
ção do producto e economia de tempo e de ca- 
pital. Por este novo segredo pará”a fabricação 
de sabão de superior qualidade, pode fazersse 
qualquer porção de arrobas cm meia hora, po- 
dendo fazer-se a frio ou a fogo. Ensina-se este 
novo segredo, a todas as pessoas 'que queiram 
aprender, por preço rasoavel, bem como selhe 
vende o apparato cinstrucções para o poderem 
e saberem fabricar; uma só pessoa basta para 
fabricar o sabão por este systema. As pessoas 
a quem convier para tratarem e aprenderem 
dirijam-se á drogaria de Manoel Pereira Lobo 
no Porto, rua dos Mercadoresn.º 177, que sé 
acha encarregado de vender os apparatos e 
instrucções d'este novo segredo. Este novo 
apparato ou fabrica, pode fazer-se transportar 
para toda e qualquer terra, - (1403) 


Photographia de Sala & Irmão 
95 — BOMJARDIM — 95... 


CHA-SE este estabelecimento aberto todos 

os dias etrabalhacomtodootempo. 

Tiram-se retratos e reproducções em todo 
o genero responsabilizando-se pelo esmero do 
trabalho. 

N. B. Todo e qualquer retrato que es- 
tiver deteriorado por causa do tempo ou que 
tenha sido mal executado, promptificam-se a 
reproduzil-os ficando melhor que o exemplado. 


| (1251) 
15500 RÉIS 


À DUZIA DE RETRATOS EM BILHETES DE VIZITA 


Antiga Photographia Ingleza | 


RUA DE CEDOFEITA N.º 58 
NºESTA photographia tiram-se retratos pe- 
lo preço acima indicado, e produzem-se 
trabalhos photographicos todos os dias desde 
as 10 horas da manhã até às 4 da tarde. 
Na mesma photographia podem colorir-se 
retratos por um preço muito commodo. 


(1401) 
FURTADO 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
PORTO—RUA DO ALMADA N.º 122 

| array nho LM) 


ANDRADE 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
229- RUA DE SANTO ANTONIO-— 229 


CHA-SE no seu gabinete das nove horas 
da manhã ás duas da tarde. “(27 


COLLEGIO 


MA familia, de mãi e 4 filhas, que tiveram uma 
educação aprimorada estabeleceram em Lisboa 


um collegio no qual recebem um numero limitado de | 


meninas. 

Ensinam a lingua portugueza e franceza, costu- 

ra, bordados e a tocar piano. | 
Os preços são os mais modicos possiveis, a ga- 
er: 
Meninas de 4 a 6 annos 73000 por mez. 
Meninas de 7 a 10 annos 98000 por mez. 
Meninas de 12 para cima 108000 por mez. 


rado. 


Quem pretender mais informações dirija-se go 


escriptorio d'este jornal. (1196) 


E Ddr a da img e se RP À são todas de ferro maiores ou mpnaa segundo a especialida- 
Canto, Dido 0 outr Os strumentos de do trabalho e se fazem para o serviço de alfaiate, s Ê E 


O professor e compositor de musica Joaquim 
José Lopes, continna a leccionar, compõe 
ou arranja qualquer peça de musica para pia- 
no, orchestra, quarteto, etc.; quem quizer di- 
rija-se árua do Soln.º 208. Na mesma casa 
vende por 300 réis os seus principios de musi- 
ca que sendo só 4 paginas de impressão, con- 
tém o principal para aprender. Vende toda a 
qualidade de musica dejgreja por barato. | 
| 1143) 


Lições de callygraphia 
PELO methodo de D. Pedro Sebastiá Vila. 
“Rua de Santo Ildefonso n.º 340—das 6 ás 
8 horas da noute. | 


Curso nocturno 


de escripturação mercantil | 


Praça da Batalha n.º 9, das 6 ás 9 horas da VALE 


noute, á entrada da rua de Santo Idefonso | 


STE curso dirigido por um guarda-livros/feitios, tem camas, camas-cadeiras, lavatorios, | WaR 
com bastantes annos de pratica do com-|lanceiros, fogões dos melhoressystemas, é col-. e 
mercio, oflerece aos individuos que o frequen-|xões etc. para satisfazer os freguezes favora- 
tarem a vantagem de no curto espaço de 3 me- velmentee melhor. 
zes,e por um preço muito diminuto, adquirirem 
um perfeito conhecimento de escripturação de 508000 para cima de uma só vez. Concer 
te de D. Roza Candida de Oliveira, e a reque- | mercantil por partidas simples, mixtas e do-jde graça camas compradas no “estabeleci-| 


da 


l 
o (955) 
qualquer escriptorio ou casa commercial, 


e que sabe despachar na alfandega, dando, 
sendo preciso, fiadores à sua conducta. 


. 
- 


Quem pretender dirija-se ao escriptorio |. 


d'este jornal, em carta fechada com as iniciaes 


" 


(1430 


a 
UEM precisar de uma governanta que sa-|tos de cantaria e garante-se 6 seu bom traba- 
003 9%: o es ge me á 


Q, 


como de senhora, falle na rua de: Cedofeita |” 
n.º 20. 


DINHEIRO SOBRE PENHORES 


be cortar e fazer tanto obra de homem 


(1288) 


| | sitas na rua de Santo Ildefonso n.º 450 a | Juro nunca excedente a 7 réis ao mez em cada dez 
“Faria, na caixa filial do Banco de Portugal,| 466, fazendo o quintal frente para a rua da 


“ouáquinta da Formiga, no mesmo lugar de| Murta, aonde tem mais duas casas pequenas; 


tostões 


A secretaria da Caixa de Credito, Bellomonte n.º 
12, em todos os dias uteis desde as 9 horas da 


“manhã ás 3 da tarde, empresta-se dinheiro sobre pe- 
(1278) |nhores de ouro e prata e papeis de credito. 


(1316) 


* |série, ou 4 meios, ou 4'quartos, ou 4 oitavos, ou 


OQ ensino das demais preudas é pago em sepa- 


(391) + 


primeira oBpfps q om corrói o mo E A Machinas para lavar e -Imprensar | 
ER um caixeirohabilitado para PD DAR DE AA RA O ITU 


(1407) |” 


UEM precisar de um escripturario perma-!» 
nente com boas qualidades e fiança, falle [à 

na rua das Oliveiras n.º 48, que ahi se dão in- 
formações, desde as 9 horas da manhã até ao 
meio dia. | 


los de alta pressão e oscilante, com algu magras, do a maior parte 
a gum Para car ». passagei no Ora, 4600 : tracta-se 0 
u . , RI. sageiros tracta-se com o con- ta. assagelros CLEO 
[uso mas em perfeito estado. signafario Carlos overley, rua da Reboleira n.º AS, onruiiá PSA da Reboleira a 0º À á 


IDE 


1) 


| pr collegio occupa um dos lug ares mais sadios, amenos e 

| mais deleitaveis da provincia do Minho. 

Situado fóra-da cidade de Pio no meio de uma grande quin- 
ta arborisada com devesa de carvalhos, e occupando um vasto pa- SSH 
lacete com espaçosos salões para as differentes aulas, elegantes e 
arejados quartos para 0s alumnos, torna-se o mais salubre possivel. 

O director franqueiao estabelecimento ás pessõas que quizerem 
visital-o. 

Admittem-se ainda alguns alumnos. Os programmas podem 


Londres 


O vapor ipa 
=, CO Aglez 


ERA 
o 


Prouten, | 
T. ne Em feira 6 de abril Bexta, 
— ad pm a ta E ai . 

Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Jun; 
Tou Alexandre Miller & C.*, rua dos Inglezes pot! 


E = ser procurados no escriptorio d'esta redacção e em casa dog ill.mº == — (188) 
«nrs. Antonio Joaquim de Andrade Villares, rua Formosa n.º 351 e Manoel José Rabello, Lon dr es 
| consul do Brazil, rua da Boa Vista n.º 239 e em Braga no Instituto. (1194) à 
E cá rar qr AD O pare ia 
N | dante Van 
PRIMEIRA Ê ANTIGA (ASA FELIZ a ca PRN Ev 2. feira 9 de abril, 


Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & o 
ou Alexandre Miller & C., rua dos Inglezesns u 


[aiieem se ata À ga 
Gothemburgo & Stockholm | 


O brigue inglez — HEI 
| capitão Black, sabe até e 20 a! 
Rar na abril por ter q maior parte da de 
Repita engajada. Far 18) 
Londres & New-Castle. 
| O brigue inglez — ANNTR nm. 
BY—, classificado no Loyds A AE 


pitão A. Cleghorn, sahe por estes dia. 
por ter a maior parte dep 


mento prompto. É ( 0 
Leith 4! 


COM ESCALLA POR PLYMOUTR 


A escuna ingleza—PEARL 
pisa RB. Francis, sahe com + om 


revidadde. Ainda tem lugar 
tockholm 


Rua das Flores nº 1 e 3 


JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA — PORTO 


“Grande loteria extraordinaria da Misericordia de Lisboa 
CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 11 DE ABRIL, AO MEIO DIA 
SORTE GRANDE | 
WU] 


REIS 30.0004000!! 


POR 92$500 RÉIS NÃO HA NADA MAIS BARATO!!! 


São 3:000 premios em 12:000 bilhetes. : 

Os quaes são divididos em quatro séries, a saber: a 1,ºden.º 1 a 3:000 de côr ver- 
melha; 2.º 3:001 à 6:000 de côr verde; 3.º de 6:001 a 9:000-de côr amarella; e 4.º de 9:001 
a 12:000 de côr roxa; por consequencia o freguez que comprar 4 bilhetes, sendo um de cada 

j | 4 cautelas, forçosamente tem um premio, 


+” 
“ 


, algum vinho, 
porque uma das côres será a premiada. | ho, 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 
Afhançado no governo civil do Porto na conformidade do edital de 28 de junho de 1860 
“Tem á vendana sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes e suas fracções pelos pre- 
ços seguintes: —— 
Bilhetes inteiros, 98500—Meios ditos, 45750—Quartos, 28400 —Oitavos, 18250— 
ecautelas de 500 réis e 250. | | 
O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas que lhe sejam fei— 
tas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, e vindo acompanhadas de seu im- 
porte em valles do correio, 


(105) 


COM ESCALLA POR NORKOPPINg 
O brigue prus.—MAACR— ca. 

itão C. A. Loenhardt, sahe até o fim 
de ER Tem lugar só para alem 
nho. à 


city and St. Petersbury 
Town RR 


A escuua russa—ELIZABETR 
— capitão J. G. de Wall, ah ai 
oo! 


abatendo o premio do seguro; eno fim da extracção remete alista) é ars 
dos premios. | de | (1265) eia dia 5 de abril. | 
“ENADE OLEO TICA Quebec & Montreal | 
5 ONE DAE DR tod asi O peibaboia poringuas ana 
“ADA AVE D | —, de 164 tonelladas, classifia 
a XAR COPE D É Rn RANA do na primeira classe, capitão Jostá 


ny) 
rim: 


Eme Almeida, sahe por estes dias. 
Frete para vinhos 4 dollars e 5 p. c. de prir 
gem por pipa. RR: 
Para carga tracta-se com O Cconsipnatar 
Carlos Coverley, rua da Reboleman: 
49. sil 


For Quebec and Montreal | 

THE SISTER SHIP WITH THE «CARLOS 14 

O palhabote—TRICANO-=com. 

AAA w mandante Antonio Henriques a gabi 

RA na competente oceasião. | 

Es , à EUUR 
The first spring ship 

Leith J ] 

A escuna inglez—FAVOURITE 
commandante David Maxwell 


“ 4 JE 

Br Istol Em. - | e 

O—ALARM—deve chegar todo 

os dias e tem a maior parte da cares 
já engajada, da fugi 


FREPARADO POR BUBRIN DiBLESSAN, 
PIARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA DE PARIS. 

Dez annos de bom exito, as observações dos medicos mais notaveis dos hospitaes de Paris é 
do mundo inteiro, as analyses dos chimices os mais“ eminentes), é esse que em nenhuma outra 
preparação, — so se for-no-Olco de figado de-Bacalhau —,o iado não se achava tão bem combinado 
cemo no Xarope de Rabano lodado: à 

A presençan'esta preparação, das plantas anti-escorbuticas as mais salutares para à saude, e as 
mais populares, fazem d'ella um remedio sohérano para as molestias Iyimphaticas, escrophulosas, 
pulmonares, e syphiliticas, e que produz sempre q melhor efféito nas crianças sujeitas no engur- 
tamento das glandes do pestoço, e nos humores da cabeça, do nariz e das orelhas. Às pessoas 
doentes do peito, que não podem tolerar o Oleo defigado de Bacalhau, tem n'elle um medicamento 
activo, € -so-mesmo-tempe-inoflensivo, facil. de tomar e sempre efficaz. O Xarope de Rabane 
Jodado é empregado como hase do tralzmento das molestizs da pelle, por um grande numero de 
medicos de Paris, et constitue um dépurativo sem igual. : 

Deposito geral em Lisboa “em casa de Azevedo e Filhos, Barral o Irmão; No Porto, phar- 
macias Albano, Souza Ferreira, Pinto. Est - a 
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S machinas d'este author, são as que melhor se prestam a coser com perfeição todas as 
grossuras de fazendas, tem calcador de força variavel, agulhas direitas, e lançadeira 
com molla flexivel aó desenrollar do fio tudo tão comprehensivel que uma menina de doze an- 
nos poderá com duas lições costurar. | cones dart 
O ponto igual de ambos 'os lados póde ser tão bello quanto se desejar «para ornato» 
grande ou pequeno á vontade, póde debrhar, embainhar em todas as larguras, pregar cordão, 
cozel-o entre duas fazendas, franzer,ete. . 
As machinas de familia são de mesa simples, com cobertas ou em armarios tudo mais 
ou menos acceiado. | 
As machinas industriaes 
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RIO DE JANEIRO | 
A galera — NOVA FAMA. 
classificada em 1.º classe pelo Loj 
Universel, capitão Oliveira, achasp 
EEE prompta para sahir, mas ainda Te 

be carga miuda e passageiros. Roga-se po tanh 
aos snrs. carregadores, queiram trazer os respect 
vos conhecimentos, e aos snrs. passageiros queiram 
vir legalisar suas passagens e appresentar seus pi 
saportes no escriptorio dos caixas Soares, Irmãos 
largo do;Correio n.º 111, (defronte da fonte dos Fer 
ros Velhos) —Porto. | - (2) 


“ e (usriestorsr “MA 
Rio de Janeiro . 
Airis ELO A FEITOS 
—sahirá com muita brevidade, te 
a maior parte do carregamento prom 
Espa pto. Para o completo da mesma 
sageiros para os quaes tem excellentes commo 
e tratamento. Caixa José Corrêa de Sá, praçaí 
arlos Alberto, 54. | ii 
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apateiro, chapeleiro, corrieiro, para sac- 
caria, vellame, etc. Vendem-se na. hivem qui, 


AGENCIA COM DEPOSITO, RUA DE BELLOMONTE N.º 39, SOBRADO. 
P, S. Garante-se o reparo das machinas aqui vendidas. FREL (621) 
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"PORTO gd a 
NTIM Ferreira: Nunes tem grande: 
sortido de moveis de ferro de variados: 


O vapor inglez— 
BRAGANTA — - 
tão Walker, sahirá no 
sabbado 7 do corrente. 


DARE USIndoa tem excell cia 
com Leite & Rocha, S. João Novo n.º34. S 
Rio Grande do Sule Pork 
Alegro 


A barca — BEDMAR, — salta 
Aw com muita brevidade. Recebe cs à 
Re” e passageiros pará ambos os portos 
a Trata-se com 


duardo € 4 Gosta dio 


. : ap E Es ENA: no 9. cart O 
argo de 8. Domingos n.º bê, dr 8 541) 


mea “o 
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— Consign atarios F. Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
assagem, assim como ao : erley, 
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“Faz abatimento de preços a quem one 
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| Glasgow 
oe Spera-se aqui no a 
dia 30 do corrente mez [rea | 


“(Sum) é | & sapos inpler- | 
cork. REST QUEEN — ca- “PIA T do Sl 
> vol Rio Grande do Su | 
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- pitão C. W. Pearson, o 
O patacho— MAL 


ef Re depois de uma cur- JAL— sabi 

Lob ourdo E Wim deva To rá no dia 20 do abril comendo ECA 
maior parte do Epi ag A 
pto. Para o completo do mesmo € PM 


sageiros tracta-se com Antonio Luiz Gomes da 13: ) 
de Bellomonte n.º 107. = 


| ta demora n'este porto 
|[mencionados. 


“— »Consignatario Kendall & 
zes n.º 32” Jones, rua dir do o 


Dublin, Belfast & Glasgoy 


roupas | 
Economisam a roupa, poupam tempo e 
ç? asseguram limpeza 
ENDEM-SE na rua de S.Francisco 
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n.º 21, 
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= T. O vapor inglez—DE Sul À 
E, BRUN CE ME O rande do SW 
"Machina a vapor = BRUS capitão C Mil 6 e os NOVAS 


N BA) TS OPlcanos ! 
“A rua de S. Roque n.º 46 vende-se uma ilasgow para 
muito. em conta. E” da força de 8 caval- 


az NAdR TE—, forrado de cobre, capita 
com brevidade, 


co, vai sahir com poucos Gi4o 55 nm 
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Tem a sua competente caldeira e assen- 
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is dy Hamburgo 
paira Gap adia a escuna 
portugueza— TUNATO — ]- 
tão Botelho. anna 
Tambem receb 
transportada à custa do navio, ira Ss. 
Sttetin, Danzig, Gothenburg, Christiania, Drammen 
Bergen, Stavanger, Christianiasound; Drontheim e 
Rmen, a fretes muito rasoaveis. à 
nsignatarios F. Chamiço Filho & Silvs 
E quem se deve dirigir, quem quizer carregar a dar 
| (1372) nem em, assim como ao snr. Carlos Coverley, rua 
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À bordo do vapor inglez «Alexandra», ha 
carvão graudo de primeira qualidade 
proprio para vapores, assim como grande por- 
ção de garrafas de 6, 6 emeio e 7 ao gallão, 
da bem conhecida fabrica Clydo Bottles 
Works Company de Glasgow. E 
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A barca—RESTAURAÇÃOS 
esperada n'este porto breve 
seguirá com pouca demora para 


E ranhão. Recebe carga e past 


para o que tem excelentes commodos. Eres 
com Manoel Pereira Penna & C., praça (1008 ) 
Alb erto n.º 132. Voa dem 
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